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para' os po&res do "Jornal. do ,Algarve"
:'

'.

oferecido· pelo sr.' dr. _L�n� Celorico 'Drago
.' ,

Aos gestos beneméri'Qs de alguris dos nouos lei�ores, que'!
já tivemos o pràzer .. 'CJe·,referir ,nas nosses, páginas, há
agora á juntar meis outro (o mais valioso, de todos) que

partiu do sr. dr. Lino Celorico, Drago, nosso ilustre com pro­
vinciano ,e prezado assinante.•

Eis a carta que dele reéebemos:

OlllllUlllllllll1illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllO Lisboa, 8 de Novembro de 1958
æ '

, ,

,

æ Sr. Director do jornál dó Algarve

I ��l��i�������� i
Dada a impossibilidade de o

fazer pessoalmente, junto envio
um vale de carreio da .quantia de
Esc. 1.800$00, que me foi arbi­
trada: petas Mertttssimos juízes
do Tribunal da Boa-Hora, dé Lis­
boa, na sua Douta sentença de.24
de Junho último, proferida na

Acção Especial de Prestação de
Contas que correu seus termos
sob o n," 6221, pela s» Secção da
t» Vara Cível da .Comarca de
Lisboa, e que eu destino, e peço o

favor de ser distribuida pelas pes­
soas mais necessitadas e protegi-
das do vosso jornal.

'

'Do mesmo modo, e a meu' pe­
dido, foi entregue pelo Banco Es­
pírito Santo e Comercial de Lis­
boa, ao' jornal «República»; a

quantia - de Esc. 1.420$40; que
foratti os juros tótais produzidos
pelo' depósito de 35 contos, na­

quele Banco, de 16 de julho de
1953.a 27 de Outubro' findo.

'

'Pela publicação, se lama mui­
to grato, e prescinde' de agrade­
cimentos, o admirador do simpá­
tico e brilhante jornal do Algar­
ve, que o cumprimenta,' Senhor
Dtreetor, e lhe deseja as maiores
fetieidaâes,

HÁ .coisas bastante singulares.
Eis uma delas: se quiser .falar
para Armação de Pera aconte­

ce-lhe uma coisa estranha-respon­
'dem-lhe de Alcantarilha, isto é, mis­
turaram-na com Alcaritarilha e co­
mo nem todas as pessoas se podem
gabar de, percebei de magia, suce­
de-lhes terem que desistir de falar,
para Armação de Pera. Assim, por'
exemplo, se quiser prevenir o casi­
no da florescente.praia de que vai lá
almoçar ou jantar ou recrear-se um

bocado da noite, aparece-lhe no ou­

tro extremo da linha uma diligente
senhora' a. adverti-lo de que' fala dé
Alcantarilha número tal, e como o

interessado não está ao corrente
das subtilezas telefónicas, desliga,
pede desculpa de ter ligado .para
Alsantarilha, quando o seu desejo
era ligar para Armação de Pera,
gasta; ínütílmente. o seu dinheiro, e

, felicita-se por não .estar presente o

organtzadorda lista: .. :' ,

Efectivamente, não se compreen­
de que. tendo Armação de Pera Ser­
viço telefónico se-possa disfarçá-lo,
anunciando-se indevidamente AI­
cantarilha. E' claro' qué vem já aí
uma explicação técnica á explicar
uma coisa qué não tem explicação
nenhuma. E como não tem explica­
ção nenhuma só'admitimos uma ex­

plicação - a bem daquela estância
balnear, a bem dos próprios servi­
ços dos C. T. T. e a bem do serviço
público � é que; para evitar confu­
sões ,e perdas de tempo, não se men-

, cione o nome de Alcantarilha quan­
do se faz uma chamada telefónica
para Armação de Pera. /'

Tudo o que não seja isto não pas"
sa de palavreado. E de paleio es­
tamos: nós fartos!
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UM TELEGRAMA
do� membros

da V I1 Conferência
Luse-ãspenhole

ao, director geral da (. P.

�URANTE o almoço oferecido
em ,Sagres pelos delegados
portugueses aos delegados es­

panhóis da VII' Conferência Ferro-
viária Luso-Espanhola e ao qual
assistiram também representantes
dos organismos de turismo do Al­
garvee da Casa do Algarve, foi en­
viado o seguinte telegrama ao sr,

eng. Espregueira Mendes, director
geral da C. P.:

Os abaixo assinados reconhecidos
pela gentileza do convite para assis­
tirc111 ao almoço em Sagres ·da Con­
ferência Comercial Ferroviaria Lu-.

(af Lino Celorico Drago
Dando satisfação aos desejos do

sr. dr, Lino Celorico Drago, resol­
Vemos que a irnportante quantia

Conclui no 8" pógino
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GRUP,Q, DE AMIGOS
de Monte'Gordo

17 CERCA da nossa .tocat em
c;:Ii:t qtse perguntávamos o que era

leito do grupo de Amigos de
Motite Gordo, alguém que dele fez
par:te teve a gentileza de nos pôr
ao corrente do .que se passou.
Elaborado o projecto de estatu­
tos foi o mesmo enviado à Câma­
raMunicipal qUe por sua vez o ·re­

melea ao Go'vemo Clvíl. Este de­
partamento àchou-se \incompeten-

Concluí' na 2.a pógino Continua no 2.a pógí'n'a
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Os serviços ..ecretos con ..egaira_ reconst1l'f1lir ao. dos pro­
jl!cteis-Iogaetes .·as..os de alcance iDtercontinep.tal.

B..lganine e Ei..enltower cltegaram a a_eaçar-se _utaa­
_ente coo. o projéctil intercontinental.

Hitler perde.. a g..erra p�r t1l'.ês·razõe .. , :l.a_A.nte D ..nquer­
qae, ao deirar ree_barcar o e",ército inglês; :l.a - A.o repudiar
e não q..erer admitir a ..upre_acia da a ..topropal.. ¡;.o sobre
todos os oatros ..istemas de propulsão; 3.a - ElID Smolensk ao

perder total_ente a ,batallaa de Mo.. covo.

==
:::
:::
==
:::
:::
:::

� (Ver artigo na página 6) ::
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I P�R(ALÇOS! i
FARO

"O nome do nosso grandelírico,
do algarvio il,uslre que

. é grande nome nacional
deve voltar a figurar I!a fachada do edifício 10.00 que
ó' Lt'ceu,'��d�� Faro' -'p'ossa�t·ter designa,çã(},�ilUf}renciada»
- diz�D.OS a sr_

a: dr.a Ofélia de Mendonça AzinLeira,
professora do Liceu·Maria Amália Vaz de CarvalLo

"

-4 ENTREVISTADA de .hoje, sr.a dr.a Ofélia de Mendonça Azinheira, pro-
A fessora efectiv.a do Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho é figura so­

bejamente conhecida das gerações que passerem pelo Liceu Jeão
de Deus porque nele estudou e longos anos exerceu o magistério

até que em Julho de 1948 tro';
................. co

'•• <11 <1>.......
cou Faro por Lisboa �nde já re�

sidia quase toda' a sua familia.
foIascida em 1900 na pito­

resca freguesia de Pechão, do.
concelho de Olhão, a sua al-,
ma vibra por tudo o que res­

pêita ao Algarve e às suas

gentes e; mesmo em Lisboa, muito
por J. AM Ã NCI O SA LGU El R I) J O R. lhe apraz descobrir nas suas alu­

, nas qualquer costela algarvia. Eis

porque nos acolheu gentilmente,
com aquele sorriso de sempre.

- Que factos da vida académica
recorda, a D. Ofélia?

- Oh! São tantos e tão gratos à

minha memória... As festas do
1.0 de Dezembro, as récitas no gi­
násio do Liceu ou no Cine-Teatro,
a sessão literária de 8 de Março de I1920 e as excursões a Silves e a

Lisboa, uma dirigida pelo professor

II�IOSSANA! Hossana! Lacóbriga!
n Oh·!' Velha Amiga qne me criaste e me embalaste em berço de

oiro na tenra mocidade I
Tu és a mais' antiga reminiscência da minha infância!

.Tu és o pri­
meiro filme qne
'á minha memõ­
ria gravon! :
E, porque fos­

te a ama qne·
me criou e és,
também. berço
e túmulo 'do meu

velho e, grande
Amigq",eu te saü­
do.T, ac ó b ri ga.
Eu te sou infini­
tamente grato.
Eu sinto ainda

o teu doce e/sua­
ve' clima, o aIa'go
das tuas águas,.
em que aprendi a
nadar.
Eu' vejo sem­

pre - e com que
infinita saudade
� o brilho interi­
so dó teu Sol. o
cristal azulíneo
da tua baía, onde
me fiz marinhei­
ro e' as -t u a s

areias de marfim­
tão suave's ao

meu olhar e às
minhas 'corte­
rias.
Dei-te' él"minha

mocidade .: Des'
te-me os teus en­

cantos -m ar avi-
Ihosos.

'

Afastou-me de,
ti o Destino; mas
não consegui u
nunca afastar de

�:wH£:::e:� .

,

FORAM ATRIBUÍDOS OS PRIMEIROS PRÉMIOS
. , Este penhasco da Ponta da piedade. corroido pelas intemPé-j .

--

.'
,

anos-eJa tantos ries de milhões de anos, tem servido de miradoiro a gera- DO COIllo.JCURSO PASSATEMPO-e cada vez mais ções Incontáveis que' deliciaram a vista e os sentidos, a admirar I"I1II - .

'preso a ti me sin- e a amar o grande oceano que foi estrada das civilizações
.

-

"

.

to pela mocidade do Oriente que convergiram au Algarve e igualmente caminho ,
tenebroso e incerto para' os primeiros mareantes algarvios

A CERTE SE E C'APiiZ'Aue em ti vivi: que costearam terras de África '

('I., . .'

•
""Nesta febre de � "

'desenvolvimento turístico neste an-
• •..• • •• • • .

seio'de mostrarmos ao M�ndo todas
as maravilhas da nossa terra, eu sin­
to, Lacóbriga, uma mágoa imensa
ao Ver que durante decénios tens
vivido esquecida e abandonada.

A�! �e eu .pudesse, Lacóbriga,
de tl fana a rainha das praias. '

E' que tenho por ti aquela fide-

Dr." Ofélia Azinheira

LACÓBR�IGA
ABANDONADA!A

p sE C A
ft4IA zona Sul existiam .,0 àno Pllssado
W ,4.565' embarcações de pesca movi-

; das a motor, à vela ou a remos,
com a tonelagem bruta de 15.349 ton.;

,

das quais·estavam em actividade em 31
de Dezembro 2.142, com 9.508 ton .. Nes-,
se ano foram construídas na citada zona

135 embarcações, das quais 18 de pro_
pulsão mecãnica, com 476 ton.Conclui no 8," póglno

........... - , _ __ .

,COMEÇAM
....................... AS COMEMORAÇÕES
CORTEJO DE OF�RENDÂS OL H A N � N S � S

HOJE

em Lagos
COMEÇAM hoje em Lishoa as co-

ÜlOR iniciativa da respectiva co- memorações do 150.° aniversá-
IV' missão administrativa, deve rio da elevação de Olhão a vila

realizar-se amanhã em Lagos (Vila de Olhão da Restauração) ..

o segundo cortejo de oferendíls a Supomos que só na capital do País
favor do Hospital da Misericórdia o glorioso facto será celebrado,
daquela cidade. Decerto os laco- não' havendo quaisquer manifesta­

brigenses não regatearão o seu au- ções naquela vila, o que não deixa
xílio à benemérita instituição e, de merecer reparo.,
assim, dada a colaboração do co- Esta noite, às 21 e 30, na Casa

mércio, indústria e agricultura .e de do Algarve e presidida pelo sr. pre­
uma maneira geral de todas as sidente do Município olhanense,
actividades do concelho, é de espe- efectua-se a anunciada sessão so­

rar um êxito semelhante ao do pri- Iene em que usarão da palavra a

meiro cortejo, que se realjzou há nossa distinta colaborador.a, sr.a dr.a
cerca de 7 anos. As Juntas das fre- Ml1ria Odette Leonsrd'o da Fonseca
guesias rurais têm conseguido in¡J- e o sr. Antero Pacheco Nobre, exe­
meras oferenClas, cotitando a de cutando ao piano ,números do fol­
Bensafrim levar à sede do cdnce-, ,clore Olhanetise o nosso colabora­
lho mais de' 15 carros cárrégados ,dor sr. Arn'aldo Marti'ns de Brito.
dé cereais, legumes ,e outros gé- Amanhã ;efectua-se a romagem ao

neros. Conclui na 8." pógina

Conclui na 8. a página
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CONSIDERACÕES
#

�O u. �r. �nt�ni� �ra��
a propósito da crónica

$Iobre o João' (achené æ Não lui .ningaém q.. e se

� po.. aa Babar de não ter so­

= .Irido ..o. percalço ou ..lID

'i=======_ ;:i�!::::��caE�:s:a::i�:
._æ==JlDaneq.. i_ JoJ' KeJ' - aliás

..o. belo lIDaneqaillD dé ,car-

ne e osso. EI.verSou DDI' ==_�lato de praia para se e",ibir

·1 ���J.��l�l�� I
O.. não se trata .... e .le ....... æ.
lato de praia I æ
Um percalço prolissional æ

A prQpósito,(ie um at;tig'ozinho eta bastante desagradá ..el e æ
.meurejuvenescido colega e particular economicamente de..a ..- :==;Conclui na 7.8 página æi- troso.
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�O sr. dr. António Drago rece­
;.LI bemos a carta que a seguir se

publica acerca da magnifica
crónica dó nosso prezado co­

laborador e amigo, sr. dr. Sou­
sa Carrusca. Faz o nosso cor­

respondente algumas conside­
rações, talvez apaixonadas,
mas a quenão queremos de,
modo nenhum deixar de dar

publicidade. Por isso inseri­
mos a carta,

Sr. Director dóJo�nal do Algarve

POMO noticiámos, efectuou-se na

.� nossa Administração o sorteio

para a atribuição do 1.0 e 2.°
prémios aos co'ncorreJ;ltes com

maior nÚlI!ero de œspostas ao cu­

pão n.O 1 do :qosso Passatempo.
O sorteio realizou-se na 'noite de

terça-feira, .perante o corpo. redac­
forial e adwinistrativo do Jornal do
Algarve, cabendo o primeiro pré­
mio ao ·sr. João Manuel Lãzinha,
concorrente n.O 660, da: Covilhã e o

segundo ao,.,n.o �10, sr. Manuel Al­
fredo Atonso, de Vila Real· de San­
to António, a quem endereçamos
felicitações.'
Numeroso grupo de concorrentes

alcançou o máxim,Ji de cinco res­

postas certas, nenñum atingindo a

totalidade. E chegou a altura de
esclarecermos: foi João de Deus,
nascido em S. Bartolomeu de Mes­
sines, o autor de «Campo de Flo­
.res»; o inventor do telégrafo sem

fios foi Marconi, em 1896; Manuel
de Oliveira realizóu o filme «Dou­
ro, faina fluvial»; o povo egípcio
foi o primeiro conhecido a usar es­

tradas pavimentadas; o concelho al-

Conclui na 8.a página
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04
é a maior riqueza

Tão necessário como

o café da manhã

::
O banho frio, de chuveiro, æ

�_- representa excellente exercí- �_cio para a pe e. Activa a

ª circulação do sangue e pro- §
Ei porciona agradável sensa- æ

====_ª
ção de bem-estar, principal-

=_===�_mente se for precedido de
ginástica e seguido de fric-

:: ção com toalha grossa e æ
:: felpuda. æ

__
=__

=1 �¥�¥{�;i��,::� _----=1llar-se. lriceione o carpo
coo. a toallaa.

OIlIlIlIllIlIlIlIlIllIllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOIIIIIIIIIO

o EDIFíCIO

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VAI SER CONSTRUÍDO'

DOS C. T. T. DE OLHÃO

O L HÃO --; A cerca da notícia
que publicámos no número 83 do
jornal do Algarve, sobre o proble­
ma da construção do novo edifí­
cio dos C. T. T., que se arrasta
há mais de uma dezena de anos,
fomos informados pelo presidente
da Câmara Municipal,. sr. Lou­
renço Mendonça, que a Direcção­
-Geral dos Edijíci0s e Monumen­
tos Nacionais e a Delegação dos

/
Conclui na 8. n página
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por CASIMIRO DE BRITO Partidas e Claeáadas

NECROLOGIA
....�.

D. FraneÍsca Foique Flores

Faleceu 'em Vila Real de Santo
António, de. onde era natural, a sr.s
D. Francisca Folque Flores, de 80
anos. A saudosa extinta, que não
obstante a sua avançada. idade ain­
da conservava toda a lucidez e os

invulgares dotes de inteligência e

de coração de que era dotada e que
ainda há poucos anos sofrera o ru­

de golpe da morte do seu esposo,
o técnico de conservas Manuel

.

Flores, era irmã do sr. Raul FoIque
Flores, industrial; cunhada da sr.s
D. Maria das Dores Brito .Folque e

tia da sr.s D. Maria Carolina Brito
FoIque Socorro, casada com o sr;

Pedro Martins Socorro, industrial e
vice-presídente do Municipio Pom­
balino, e dos srs. dr. Raul de Brito
FoIque, médico, casado com a sr.s
D .. Luísa Martins Soéorro Folque ;
João FoIque e Brito, industrial,
casado com a sr.a D. Maria Alexan­
drina Coquenão Folque, e do .sr.

eng. JOSé de Brito FoIque, do La­
boratório de Engenharia Civil, ca­

sado com a sr." D. Laura Saias

F'()l�ue.
António Augusto de Seixaa

Faleceu em Lisboa, com 67 anos,
o sr. António Augusto de. Seixas,
tenente da Guarda Fiscal, natural
de Montalegre, casado com a sr.s
D. Esmeralda Jorge Alves de Sei­
xas. O extinto, que era muito con­

ceituado, residia em Sines onde
também era armador da pesca, ten­
do colaborado no Jornal do Algarve
com alguns artigos, muito judicio­
sos e oportunos, sobre o problema
da mortandade da sardinha miúda.
O funeral realizou-se da capela do
Hospital Militar para jazigo de fa­
milia no cemitério de Chaves.

GAZeID.LA Vila Real de Santo António

de¡ (l il 12 de¡ N()'Ve¡mbro

TRAINEIRAS,
Vimos em Vila Real-de Santo An­

tónio, no domingo, o sr. dr, João
Cardoso, nosso assinante em Silves.
= Com pouca demora, esteve em Vi­
la Real de Santo António o sr. Luis
Pessanha Domingos, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, com sua esposa, em,go­
so de férias, o sr. António Alva­
res Pessanha, nosso assinante em

Tanger.
'

= Êsteve em Vila Real de SantoAn­
tónio, de passagem para Espanha,
o sr. dr. José Ortigão Gomes San­
ches, nosso assinante em El Al­
mendro.
= Em serviço profissional, esteue
em Vila Real de Santo António o

sr, Armando Rodrigues, socio da
firma Gabinete de Contabilidade «Si­
dex», nossa assinante em Lisboa.
= Regressou de Ceuta, acompanha­
do 'de sua esposa, encontrando-se já
na sua casá de 'Monte Gordo, o nos­

so assinante sr, Fernando Félix da
Costa Parra.
= Depois de lerem passado as férias
em Vila Real de Santo António, re­
gressaram às suas ocupações mili­
tares, os nossos assinantes srs. An­
tónio Fernandes Martins Coelho e

Júlio Martins Pereira,
= Em gozo de férias, seguiu para
a Figueira da Foz e Matosinhos o

sr. Francisco Alves do Carmo Pes­
sanha, nosso assinante em Vila
Real de Santo António.

U ll1a lição Maria Ro'sa. .

Norte. . . .

Total .

5.290$00
1.580$00
4.870$00CA"MPANHA DO NATALDepois de um assunto, insípldo, e

de, outro imerecido (o tal dos poe­
tastros I), vamos a um tema mais
prático, mais útil e mais poético
também: o do lixo, da limpeza, de
coisas mais ou menos afins com o

lixo e com a .limpeza.
Começarei por uma lição, uma

bela lição que me deu um dia um
amigo meu, estrangeiro, inglês por
sinal, quando nos encontrávamos
numa esplanada londrina à volta de
um magistral copo de Coca-Cola.
As tantas, na minha incorrigível
(incorrigível?) maneira. de ser de
português de raça (aqui, sou algar­
vio de raça: estamos em Portugal
- lá fora, era português de raça:
estava em tetra alheia! - alheia,
'mas não estranha, acrescente-se ... )
desfaço em papelinhos um papel
qualquer que tinha na. algibeira, e,
certamente (pois não é assim ?),
chão com eles... Vai o meu ami­
go inglês, John Gentleman de boa
memória, dobra-se ligeiramente e

apanha um por um,' tintim-por­
-tintim, a papelada que eu tinha
muito burguêsmente jogado para o

chão. Fiquei chocado, mortificado,
amachucado! Era üm grandíssimo
pontapé que aquele amigo dava,
não em mim mas, naquele momen­

to, na terra que eu representava,
embora subjectivamente... Mas
quando o John se ergueu, ainda
lentamente, notei nos seus olhos
que ali não havia intenção de ofen­
der - apenas um gesto natural, he­
reditário, .0 levara a apanhar os pa­
péis do chão. Do mesmo modo
que eu, que sou metódico até ao

cúmulo (qual é o cúmulo do méto­
do ?), e não tenho na minha secre­

tária um único livro sem estar .sí­
métricamente arrumado, começo
distraidamente por arrumar a livra­
lhãda de qualquer amigo quando
me aproximo e verifico que ali há
o caos. Não fiquei chocado, pois,
após um raciocínio instantâneo.
; �.

as pensei n�nosso defeito (por

'Uf, ciência de educação) de tudo jo­
�â os para ,o ,chão, seja no cinem.a,
�;u{ na rua, sela uma ponta de ei­

garfú ou uma casca de banana,
quer: se trate de um doutor com

multos' anos de sebentas e de car­

tapácios ou de um operário da fá­
brica da cortiça, quer exista perto
de nós um cesto de papéis ou não ---------­

exista nenhum cesto de papéis. E' UM TELEGRAMAumdefeito muito nosso IDl\S, acres-
cento, por. deficiência de educação. ao director geral da C. P.Corrigível, portanto.

. Dessa correcção, referindo-me ao Continuação da l." pógino

claso �special da nossa cidade, 1rei so-Espanhola manifestum a V. ss»
ar cartas Pior '!lma semana es-

a expressão da sua maior simpatia,tas, se me permitem ...
Certamente que há os que se vão' agradecendo a escolha da nossa .lin-

gabar (para de!ltroo� para fora)
da provincia para a referida Conle­

que não têm esse�ddefeito: para rência, proua do, justo interesse de

esses eu tenho uÍ!1," d.,o'Ce,l.i.o'rque não V. Ex» pelo seu progressivo desen-
1"-'

• r volvimento.
o� acr.editq.·./�'�n�¡ medídæ em que
so aceito excepções desta natureza

Tal deferência per<nite a esperan-
na ordem deT para 10';000 de nós, çosa confiança de que V. Ex» deter-

, minará em breve a melhoria das ca-Os ingleses, ,que são os ingleses, municações ferrouiârias Lisboa-Al­ainda não perderam o.defeito com-

pletamente: mas têm' umàleí a pro- garve dado que o actual serviço de

pósito �ev�ra-s iri.idressánte: -

por
automotoras, já devido a V. Ex», é

cada paper- �§.u -cãsca de. qualquer presentemente ittsuficient, ao eres-

f
. -

f)
. c�nte aumento de passageiros, crian-ruto, ou sela o -que: or

.

que Joga- d:
,.

d'l': Id d
' . ,

rem para o chão pagarãe.nrna raul c . ,
v senas .tj IOU a es as_ snumeras

ta de uma libra,' nada menos que, :.pessoas retldas_,!as �staçoes por f_al-
80$00. Se entre nós se-Iançasse' If)� de lu!!are�. RespeItosas saudações.
multa de $10 por cada' resfd't1:o la� Na festa'-âo Casino de Armação
çado para o chão a nossa CâmarJ de P,era exibiu-se com muito agra­
tiraria uma bela receita. E que tal 'do da assistência o Rancho Folcló-
a ideia? rico de Alte.

O I h A o

,
,

.
d'll (l Il 12 de¡ N()'VQmbr()

, (·TRAINl.IRA:
, ;N.a Sr." da Piedade.
Sr.· da Saúde . • .

Luis Fernando.
Flor do Sul ..
Novo S. José .

Estrelado Sul.
Estrela de Maio
Alvarito. . .

Lua Nova....
"Pérola do Arade .

Restauração. . .

Pérola do Oceano
Amazona.
Sarda. .

Oressa .

Dorita . .

Noroeste.
Mexilhão ...
Maria do Pilar.
Praia Amélia
Farilhão. .

Leãozlnho .

Mélinha . .

Total

67.555$00
57.507$00
45.891$00
45.000$00
58.905$00
50.965$00
29.888$CO
27.945$00
26.025$00
22.850$00
14.527$00
10.810$00
"9'oil1O$00
9.220$00
8.525$00
8.055$00
6.525$00
6.155$00
S�050$OO
5.585$00
4.800$00
1.900$00
980$00

'484.291$00

Comunicado
Para simplificação do serviço, vantagem do

público e tcrnbérn dos nossos serviços de distribuí-
"c.

ção, seria da maior conveniência que os clientes

fizessem as suas encomendas a tempo' de evitar

que, como se verificou nos anos anteriores, se dê.
uma aglomeração de �edidos (e consequentemente
de entregas) na segunda' quiozeno de Dezembro.

Nas vendas a prestoções, liquidodos por meio

de letras, a C I D L A comunica que o vencimento

da primeira letro será sempre estobelecido para

depois de 31 de Dezembro,

'.'

Quarteira

de¡ (l il 12 de¡ N()'Ve¡mbro
TR.AINEIRAS:
Pérola do Arade .

Pérola do Oceano
Artes diversas.

Total .

2.160$00
825$00

157.785$00
140.768$00

Armação d e Pera

de¡ (l a 12 de¡ N()'VClmbr()
Valor da pesca neste periodo /

Total . • • • . • . . 71.507$00

Albufeira

= Encontra-se em Lisboa a sr» D.
Susete Mendes Baptista Primitivo,
esposa do nosso assinante sr. Alva­
ro Baptista Primitivo.
= A fim de consultar a medicina
seguiu para Lisboa a sr» D. Raquel
Mariani Lorador,

rCONOMIA João Fernando Serra Martins

Vitima de um lamentãvel desas­
tre, faleceu em Luanda, onde resi­
dia, o sr. João Fernando Serra Mar­
tins, de 21 anos, solteiro, natural de
Olhão, filho da sr.a D. Maria do Car­
mo Serra e do sr. Pedro Martins. Era
um dedicado amigo do nosso jornal;
de quem, com frequência, recebía­
mos cartas de incitamento, que mui­
to nos sensibilizavam.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

de¡ (l il 12 dll N()'Ve¡mbro

Valor da pesca neste periodo
Total . . . . . . 120.000$00

Portlr:nAoPreço das conservas A firma Boha-
ck, de N ova

York, publicou há dias num jornal
daquela cidade um anúncio infor­
mando de uma baixa de preços dos
seus produtos. Quanto a conservas,
diz o anúncio o seguinte: Bonito,
duas latas de 6 oz., 39 cêntimos;
filetes de anchovas, enrolados ou

estendidos, duas latas de 2 oz., 23
cênt.; pasta de anchova, tubo de
2 oz., 21 cént. e atum «white meat

tuna», lata de 6 oz., 31 cênt,
'

.._-------_.

Valor da pesca em 1957

t dll (l il 12 de¡ Ne'Ve¡mbr()

TRAINEIRAS:
Flora .

Trio .

Dortta . . . .

Farilhão. . .

Cristina Leote. . .

Pérola do Barlavento
La Rose ....
Arrifana. . . .

Fóia .....
Pérola do Arade .

Portugal Vl. .

Anjo da Guarda
Oressa. . .

Praia Amélia
Sarda, . .

Lua Nova .

Alvartto . .

Sr." dó Cais ..
Maria do Pilar.
Leãozfnho .

-

.

Estrela de Maio
Mexilhão. . . .

Pérola do Oceano
Costa d'Oiro .

Pérola Algarvia
S. Flávio..•
Borges do Rego
Praia do Vau .

Portugal II . .

Mélinha. . .

Nova Forcada.
Maria Benedito
Novo S. José
Sr. a do Altar
Maria Odete
Milita. . .

Sol.

Eis os valores da pesca, em mi­
lhares de contos, no ano findo, nos
vários portos, incluindo também o

bacalhau:

Lisboa, 400.866; Leixões, 324.470;
Aveiro, 163.526; Peniche, 66.219;
Figueira da Foz, 46.959; Vila Real
de, Santo António, 46.428; Setúbal,
46.141; Sesimbra, 43.959; Viana.do
Castelo, 41.516; Portimão, 37.313;
Olhão, 32.087; Nazaré, 18.586; La-.
gos, 16.165; Sines, 13.262; Cascais,
12.226; Tavira, 8.274; Fuseta, 7.863;.

'U I d ('Quarteira, 7.104; Albufeira, 3.694; m O .'CI·O a âmaraDouro, 3.467; Faro, 3.169; Traía-
ria, 2.464; Ericeira, 2.378; Póvoa
de Varzim, 1.859; Vila Franca de d e , a v i r a
Xira, 1.381; Barreiro, 1.226'; Anco­
ra, 1.128; Caminha, 888; S. Marti­
nho do Porto, 774; Vila do Conde,
647 e Esposende, 276.
Excluindo o bacalhau que, como

se sabe, é pescado em mares dis­
tantes e não é vendido em lota, ve­
rifica-se que no ano findo os portos
que acusaram maior volume de
pesca costeira foram os de Leixões
(Matosinhos), Peniche, Vila Real
de Santo - António, Setúbal, Sesim­
bra e Portimão.

-�-------.-

Francisca de Sousa Parreira 46.550$00
59.970$00
58.450$00
25.650$00
23.100$00
21.720$00
2O.0S0$00
19.970$00
17.500$00
16.500$00
14.440$00
14.550$00
14.280$00
12.700$00
11.750$00
11.120$00
11.060$00
10.250$00
9.650$00
8.450$00
8.280$00
7.010$00
S.88O$00
6.800$00
6.040$00
5.670$00
4.810$00
4 ..780$00
5.900$00
5.700$00
5.500$00
5.400$00
5.050$00
2.570$00
2,420$00
2.100$00
1.900$00

462;280$00

AGRADECIMENTO
A família de Francisca de Sousa

:Parreira, na ímpossíbilídade de
agradecer pessoalmente a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhá-Ia à sua última morada, vem
por este meio fazê-lo, patenteando a

todos a sua mais profunda gratidão.
Cine,.,FOZ
DOMINGO, em matinée e soi­

rée, Joselitoo cora"ão de oiro.
(Para 6 anos).
TERÇA-FEIRA, para cumpri­

mento da Lei de Protecção ao

CinemaNacional, A _eni.... d.. '

rádio.. (Para 12 anos).
.

QUINTA-FEIRA, OS sete ca­

...aleiros da ...itóriao com Gary
Cooper, Madeleine Carroll e

Paulette Go.ddar d, (Para 12
anos).

�OMO dissemos no nosso nüme­
� ro da semana passada, recebe-

mos do sr. Liberto Concei­
ção uma carta acerca de, outra que
inserimos do sr. presidente da Câ­
mara Municipal de Tavira e em

que se faziam considerações a pro­
pósito' de um artigo publicado no

nosso prezado colega "Povo Al­

garvio», da autoria daquele senhor.
O assunto parece-nos que está já

suficientemente esclarecido através
do que naquele prezado colega ta­
virense se publicou. Efectivamente,
o "Povo Algarvio» informou que
não inserira oportunamente a carta
do sr. presidente da Câmara por se

ter dado o caso do seu director es­
tar ausente. Acompanhou a publi­
cação com uma nota da Redacçãol
em que tudo se esclarecia. Por sua
vez o sr. Liberto Conceicão diz na

sua carta, que vimos publicada
naquele colega, que considera in­
justas e imerecidas as referências
que a propósito dos seus .Apelos,
Sugestões e Alvitre!¡» fez a Câma­
ra Municipal de Tavix:a, afirmando:
«Somos cidadãos livres e por isso
nos julgamos com direito a poder
erguer a nossa Voz, embora mo­

desta e simples, em prol da cidade
que nos foi berço sem termos. neces­
sidade de tiOS cobrir com o manto

diáfano do amor à nossa terra na­

tal. . . E não temos essa necessi­
dade porque não é de hoje nem de
ontem que vimos lutando ardoro­
samente por uma Tavira melhor».
Cremos que não há vantagem­

nC':m o espaço de que dispomos o

permitiria - em' dilatar uma polé­
mica infrutuosa. E se nos é con­

sentido, faríamos um voto - que
todos os tavirenses continuem de
alma e coração e ladeando ocasio­
nais e transitórios desentendimen­
tes, a trabalhar por uma Tavira me­

lhor! E para isto �ontam connosco.

Total

'Lagos
dll (l a 12 de¡ No'Ve¡mbr'o

TRAINEIRAS:

d. 6 a 12 de Novembro
ENTRADOS: Português «Zé Ma­

nel», de 926 ton., de Lisboa, vazio;
Suíço «Laupen», de 468 ton., de Ca­

sablanca, com carga em trânsito;
Francês .Penthievre lh, de 2.630
ton., de Nantes, com folha de.flan­
dres; Portugueses «Maria Christi­
nu; de 549 ton., e .Mira Terru, de
562 ton., ambos de Lisboa, vazios;
Holandês cNjord», de 456 ton., de
Casablanca, vazio. .

SAÍDOS: «Maria Christina», eMi­
ra Terra» e .Zé Mane!», todos para
Lisboa, 'Com minério; «Laupen.,
para Génova, com conservas e

amêndoa; .Penthievre lh, para
Marselha, com carga em trânsito;
eMaria Christina», para Lisboa,
com minério; c�jordl>, para Avon­
mouth, com alfarroba.

Planificação económica
do Algarve

N." Sr." da Graça.
Gracinha ....
Marisabel ..
Costa d'Oiro .

Brisamar....
Satúrnia. . .

Pérola de Lagos
Milita. .

.
. . .

Virgem te guie. . .

N.a Sr." de Pompeia.
Novo S. José .

Sr.a do Altar .

Mélinha . . .

Sol .....
Pérola Algarvia
Oressa .

Trio .

Flora .-. . .

Farilhão ...
Arrifana. . .

Maria do Pilar.
Maria Odete •

Anjo .da Guarda
Cristina Leote. .

Pérola do Oceano

Total ..

5Q.760$00
57.885$00
52.580$00
52.180$00
2\.020$00
17.550$UO
IS.1SO$00
14.890$00
14.505$00
10.280$00
5.500$00
4.760$00
5.480$00
5.500$00
2.600$00
1.840$00
1.700$00
I.S50$OO
1.520$00
890$tl0
890$00
P5O$Ou
570$00
550$00
400$00

277.510$00

liA Casa do Algarve reàlizou a

anunciada conferência s ob re
"Planificação económica do

Algarve» o sr. dr. Armando dos San­
tos Nogueira, o qual foi apresenta­
do pelo nosso colaborador sr. dr .

António de Sousa Pontes. Lamen­
tàvelmente a falta de espaço que
semana a semana se agrava, não
nos consente dar um extracto cir­
cunstanciado, tanto do trabalho da­
quele nosso prestante colaborador
como da conferência do sr. dr. San­
tos Nogueira, que abordou os pro­
blemas da serra algarvia do litoral,
das actividades económicas da pro­
víncia, designadamente das indús­
trias de conservas, condições de
trabalho, posição perante os mer­

cados externos, etc. Referiu - s,e
também ao problema da floresta­
ção da serra, do aproveitamento
dos sapais e à situação de peque­
nas indústrias como a corticeira.

.
� -::.; .1

O ·vosso CASAMENTO

EspeciaHsada em Reporlag@om

A unica qu� se des lata o vosso caso, e a

quolquer localidade, com transporte próprio. e o

moi, modelno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSICAo PER.MANENTE
Rua Filipe Ali_tao, es em FARO - Telef. 881

Matemática
O AT I N E Vende-se

Máquina de costura «Sin­
ger», em bom estado. Tratar
na rua Sousa Martins, lo em

Vila Real de Santo António.

,.O···e··-�.O -ciclos·

Dão-se explicações. Rua Con­
selheiro Frederico Ramirez, 55
ou telefone 145 - Vila Real de
Santo António.

dferece-se-Ihe o:brinde de uma caixa do seu

famoso PÓ D' ARROZ, absolutamente
GRÁ TIS, em qualquer cor moderna, à sua

escolha, para o que só tem que comprar dois
boiões do célebre creme OATINE inglês, de
DIA e de NOITE, e enviar-nos os rótulos.
Se não encontrar à venda peça directamen­

te e receberá pela volta do correio à cobran­
ça os dois boiões de creme e a caixa de pó
de graça. .

Depositário DATINE
Travessa do Cotovelo, 57-].0 Dt.o-LiSBOA 2

--------- ....

Amigos de Monte Gordo
FURNAS LAGOSTEIRASConclusão da 1." pógina

te para se pronunciar, pelo que o

projecto seguiu para o Ministério
da Ed!-lcação que não pôde san­
cionar o documento por não se

tratar de um grupo cultural. O
dito documento volta para baixo
e acabou por ser acomodado nu­
ma gaveta. Evidentemente que os

Amigos, em face disso, dispersa­
ram-se, no que - hemos de con­

cordar - fizeram bem, e m b o ra
essa dispersão signifique prejuízo
para o progresso da praia de
Monte Gordo, a que uma dúzia
de pessoas se dispunha a dar °
seu esforço, ° seu entusiasmo e o

seu dinheiro. Parece porém que
tudo isto - e ainda PO! cima de­
sinteressadamente - não c anta.
Por isso os amigos foram à sua

vida, por palpite, é claro, porque
ninguém lhes disse oficialmente
que os cadernQs de papel selado
em que foi redigido o p!ojecto
dormiam um sono letal numa

gaveta.

FRIEIRAS ••• -

RESTAURANTE TÍPICO
Sobre grandes Viveiros, com ,istas subterrâneas marítimas.mesmo ulceradas

ESPLANADA SOBRE O MARSó as tem, quem as deseja
ter! Usando cOUEIMAX",desa­
parecem-lhe em pouco tempo.

A venda nas Farmácias.

Luz, Oxlgé':'110 e lodo a jorros

A t-I OL I N IINTERESSE ESPELEOLÓGIICO

Estrada do Guincho - CASCAIS - Telefone 089245OCULISTA
"Âmostra'" d e luz eléctrica
em. Castro Marim.
CASTRO MARIM - O roncar do

motor que produz luz fluorescente
para um estabelecimento local, veio
acordar da quase letargia em que
se encontra a população desta vila.
Esta «amostra. de luz, faz-nos

inquirir quando chegará finalmente
a almejada luz eléctrica para ilumi­
nação pública e particular, há tanto
tempo ansiosamente aguardada.-C.

Rua Ferreira Neto, 34 - F A. R O

ENVIADASExecuta todo o receituário n-lédlco,

com a maior rapidez e perfeição
«Santa Ana» e «Santo Expedito», vendem-se. Com­

primentos 11,m 20 e 13,m 98. Motores novos «Deutz»,
instalado em 1955 e «Baudouin», em 1958. Encontram­
-se em Olhão. Recebem-se propostas em Lisboa, na
rua Sampaio e Pina, 36-1.0, Esq. .

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMAÇÕES

Consertos em. Óeulos e Relojoaria
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CO'M' A COLAB.ORAÇÃO DOS SERViÇOS 'CULTURAIS ,DA SHELL PORlUGUESA

"��'_S"" ·'-,"O,',R: A,VA TA'S
,

so» OR/OEM E' EVOLlJÇÃO
[Ir GRAVATA é um ado.r�o. ao. .lado das' tropas f�ancesas

I
feitamente' que tal tira fesse

a que tem dado. ¿rigemai1-pprincípio.no. século. XVII. susceptível de ser substituida.
, inúmerasanedotas, ao re- No. entanto, a palavra «crava- 'Dez ou vinte anos mais tarde,

<dor das quais se tece uI¥a ,t�» ou gravata parece-ser ain- 'quando. o período. de extra­
série infindável de episódios] ':�à: m�is ��tiga. A!érn ,disso.� vag�nçia _ .c�ss�)u, == z;�,�a;
na-sua; fliaia-r.ia;d'-irntimamente ,ñós princípios.doséculo XVII, denominada «[abot», passo.u
Iigados.á História. Muitos-des-' ninguém usava adornó algum a ser mais simples," censer­
,ses episódiosservem para Ian- parecido. com a gravata tal vando no. entanto. a sua im­

. "

-'

portãncia co.mo. objecto desta­
cado. da indumentária.

Seguindo .a .evolução da
moda, o «jàbob transforrnou­
-se numa gravata ligeiramen­
te atada: ao. pesco.ço., 'so.bretu­
do. ao. chegar ao. seu fim o

solene cerimonial que regeu
,a época de Luís XIV. J.;1l1
Agosto de 1692,_ deu-se a ba­
talha de Steinkerque, ondeos
franceses, comandados p�lq
marechal de Luxernburgo,
derrotaram as tropas de Gui­
lherme III, Rei de Inglaterra
e «Stathouder» da Holanda.
'Nesta batalha, os oficiais leva­
vam uma- espécie de «jabot»
frouxamenteatado, que desde
então. passou a ser chamajlo
o «jabot» de- Steinkerque.sj.O
período rococó.ique se seguiu
ao. de Luis, XVI, introduziu
uma alteração. no «jabot». A
rendá gro.ssa transformou-se
numa de rede vaporosa..

�o. periode Luís XVI, a. ca­
rmsa aparece por vezes acima

do. colarirrlro, assinalando.:;'�e
a aparição.' do. colarinho des-'

. cuidado, típico d'b 'sééulo XIX.
A gravata corn

J
nó surge' en-

tão. em Inglaterra, .

Assim, um dos dois ramos
, paternos da gravata admite,Um' arremedo de gravata no,.cola,rlnho. de renda do «Homem com bengala », da franz Hals ,\ •

,

-

,

' certa orrgem militar e gu�r-
çar alguma luz sobre a evolu- qual corno a conhecemos pre-

reira. O outro ramo. está re­

ção da moda, Sem dúvida, fá- sentemente.' presentado pelo. senhor dos
cil é de compreender que a .Seja como. for, a gravata é condados e pelos cavalheiros

mo.da,'mais do., que qualquer
.

de o.rigem militar e de uso.
das ilhas britânicas, o. aristo.­

o.utra ço.i&a, maptém íntima sumamente prático. No. co.me- crata da Euro.pa pré e Po.st­
relação. co.m a meñ.talidade e �o. do. século. XVII, 0.' co.larinho. -revo.lucio.nária, o. cavaleii·o.
o.s ideais de beleza fIue pre- duro., de. ·o.rigem espanho.la, das caças á r�t>osa _e das co.r­

d,o.min¡'lm e_m dad0 per.ío.do.: f?i substituído. po.r um co.la-, ridas <le o.bstáculo.s nQ cam-

1 qdo. ISSO. deve,s�r,levado. em 'rmho. mais cómo.do., atado. à
cónta ao. co.nsiderar",s� a o.ri� ,ftente e debrQado. de reIlda,
gem e a evo.lução. �dagravata. co.brindo. co.mpletamente o.s

I

A palav.ra «crav.ate» (lua- o.mbro.s e pro.lo.ngando.-se às
watte, evo.lucio.nando. para vezes so.bre a pa,rte superio.r
·«gravata» em po.rtuguês) pro.- çlos,braço.s. Ainda que tal

. vém de cro.atas,' so.ldado.s ,atributo. se pudesse co.nside­
mercenário.s que c'o,mbatiam rar co.mo. mo.tivo. de luxo. e

....... .- ••••• .- -. ; .;.. o.stentação., a verdade é, que
fazia parte do. «cenário. de
,fundo.» ?a indument�rià que'
caracterizava aquela, épo.ca,
(wnstituindo. uma espécie de
,r;:eacção. co.ntra o. anterio.r Co.­

larinho. rijo. e ·incomo.dativo..
-No ano. de 1633, um decreto.
de Luís XIII, Reí de França,
pro.ibiu o. uso. de tais co.lari­
nho.s (co.llereHes) po.is havi�m

<, ey,0.Iuci6i1a·do.�6'usô à tal po.n­
t,o.; em amplitude, que o.s ca­

valeir'os tinh�m a visão.' pre-
judicada co.m tanto.s trapo.s
qu� se lhes agitavam perante
o.s o.lho.s quando. . galo.pavam
o.u co.mbatiam em co.J,ljunto..
Este inco.nveniente, segundo.
se crê, deu talvez o.rigem ao.

uso. de uma fita para atar as

pontas das «co.llerettes» mais
vo.lumo.sas. Fita que, co.m o.

andar do. tempo., s,e co.nverteu
na precurso.ra da gravata.
,Convém ter, presente que,

no.s ano.s de 1630 a 1640, pre­
do.mino.u a moda de trazer
o.s cabelo.s muito. co.mprido.s,
o. que influencio.u a fo.rma do.
co.larinho., de o.nde resulto.u
que dez ano.s mais tarde, na

década de 1640 a 1650, surgi­
ram o.s co.larinho.s com po.n­
tas largas na, frente e que o.s

militares, po.r' co.nveniência,
'seguravam po.r meio. de uma

tira de renda, atada à vo.lta
do. co.larinho. Co.mo. este pe­
río.do. se caracterizo.u pelo. lu­
xo. � espl�nQo.r, ,explica-se per-

Vestido de .tollette., em seda na­

tural estampada, levando abaixo'da
cintura uma faixa enrugada que're­
,mata.a!)lado form!lnqo urn «bouquet.

SERVINDO A LAVOURA H�ftM�'n:A�. ff,Mlnlnl�
eONVERSANDO Jo�em Illfar a arterionlem¡e
SOBRE· '.INSECT·ICIDAS

Maqueta do novo edIlicIo admInIstrativo que val ser construido na Refinarla da 18.11, em Stanlow, Inglaterra

(1) - Um curto in,tervalo, em determi.'
nada fase da vida do insecto.

Pelo' e:na.:agr. CLÁUDIO B. SE.MEDO
,

'I�!!j�-te,im Agrícola, �Pfblicafão m!lllsal da SHELL PORTUGUE,SA)
l....

.,' �
.' \. �

ft4IÃO se duvida Já de o agricultor ras do insecto e não para'. qualquer
RI se ter ��bituado, desde algum outro estado; se se tratar de um

tempo, a pensar na defesa das larvicida, para quê empregá-lo con­

cult-uras contra insectos, utilizando tra posturas?, .

os insecticidas que no mercado .se Lembre-se-senhor agricultor, que
encontram à sua disposição. ,um ovicida terá. por certo u�a
São porém' de vária ordem os: acção, nula ou quase, se o utilizar'

problemas que se lhe deparam, contra um insecto perfeito ou uma
desde à escolha do produto mais larva. I

Mesmo o caso inverso de

adequado, até à época de aplicação,
.

um larvicida usado para combate

oportunidade de tratamento e doses a posturas, de nada resultaria, sal­
a utilizar. vo a mortalidade que .poderia vir
Evidentemente que muitos agri- a ser provocada em larvas, depois

¡cultores ¡;eForrem aos serviços ofi- da eclosão, 'havendo nessa altura
ciais ou aos técnicos agrícolas da de contar com o poder residual do
especialidade; és quais, estudando larvicida, o qual pode ser afectado
'o assunto.inos seus variados aspec- por várias circunstâncias; I4seu di­
tos, lhes 'qão os conselhos conve- nheiro jã gasto na aquisição e apli-
nientes. ",' cação do produto, não lhe renderá!

_

Resta porém um grande número ,O mesmo se lhe podia dizer re-

daqueles que, não recorrendo aos ferindo-nos a qualquer outro insec­
serviços de, quaisquer técnicos, se ticida de fim específico e, por isso

guiam por aquilo que julgam ter mesmo, não hesite em aconselhar­
visto fazer QU ser a sua experiência -se .com um técnico da especiali­
'e, muito embora troquem impres- dade e não pretenda alterar o fim
sões com os mesmos, acabam por para o qual o insecticida foi desfi­
introduzir nas instruções recebidas, nado pelo respective íabricante.
aquelas alterações que lhes .pare- Outro aspecto muito importante,
cem mais 'apropriadas ao seu caso. para o qual me parece de grande

" Queremos dirigir-nos especial- 'utilidade chamar-lhe a atenção, é o

mente aos do último grupo, pondo- problema das doses de insecticida
-os de sobreaviso contra os prejuí- a utilizar. Estas, normalmente in­
zos materiais que podem resultar dicadas, pelo fabricante, nunca de­

para -si e até para outros, da má ou vem' ser alteradas, salvo casos es­

Inadequada utilização de um in, peciais que só um técnico a con-

secticida.
. sultar poderá decidir.

. "Quando pretenda combater-se Suponha, senhor agricultor, que,
uma praga, antes de mais nada, de- pensando em poupar dinheiro, re­
ve conhecer-se o' melhor possível solveu deitar, na preparação de de­
a biologia do insecto que a consti- terminada calda, mais água do que
..tui,.·_.is!.e' é,.deve ser conhecido o aquela que lhe-foi indicada! Fa­
'modo êeinô se dá o desenvolvimen- zendo a primeira aplicação, é na­

'tá do insecto e quais os seus hábi- tural que inicialmente colha alguns
tos,' ao longo do ciclo de vida. resultados, que o levarão a 'fazer
Sabido este, para que a aplicação segunda aplicação, nas mesmas

do insecticida possa ser feita com circunstâncias e, nesta altura é que
uma maior eficácia, permitindo a verificará que aqui e ali os insectos
obtenção de resultados económica- permanecem insensíveis ao ataque,
mente mais favoráveis, torna-se

. continuam a destruição, desenvol­
necessário conhecer qual a ocasião vem-se e reproduzem-se e, o se­

mais vulnerável para o insecto. Se nhor ... pensará em falsificação do
nuns casos deveremos atacar as produto, esquecendo-se do modo
posturas, noutros deveremos com- como preparou a calda.
bater as larvas ou ainda o insecto Pois bem, é altura que lhe refira
perfeito, e até no estado larvar, de- que, procedendo erradamente; di­
monstrou-se ultimamente o facto, o luindo tlemasiado a matéria activa
insecto é mais vulnerável numa utilizada, pode provocar, em con­

determinada .altura deste estado, ,junto com outras circunstâncias, o

chegando a' definir-se aquilo q'ue aparecimento de insectos resisten­
tecnicamente foi chamado o «instar tes, isto é, insectos que estão como

específico» '(I). que «vacinados> contra' o produto
Assim, se um fabricante coloca que usou e que ràpidamente, como

no merc3,,<!o um produto ovicida, se demonstra cientificamente,
somente deverá ser aplicado quan- adquirem resistência 'a outros, pro­
do se pretendam destruir as postu- dutos, mesmo de matéria áctiva di-

ferente .

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Portanto, não altere de sua livre
vontade, para seu bem e de todos
nós, as doses de insecticida com

que combate as diversas pragas, e
aconselho-o mais \ ainda a que se

encaminhe para a alte�nância dos
tipos de insecticidas a empregar
na'luta antiparasitária. Assim, se

durante um ou dois anos contra
uma determinada praga utilizou um

insecticida, embora com bons re­
sultados obtidos, não hesite num

. terceiro e' quarto anos, em utilizar
outro produto de matéria a�tiva di­
ferente e que técnico especialista lhe
acons.elhe; depois, poderá voltar
de novo ao produto inicial.
Tendo' presente· o que acabo de

lhe indicar e ainda a época de apli­
cação, creio que tirará bons resul­
ta�os da luta química contra os in'­
'séctos que destroem as suas cul­
turas.

œO Congresso Mundial de Cardio­
logia, recentemente realizado
em Bruxelas, o dr. Katz, chefe

de uina .equipa de cientistas da Uni­
versidade de Chicago, revelou uma

-formaInesperada de; «prevenir» e,
.

até, em certa 'medida «curan a es­

clerose das coronárias - com hor­
monas femininas. .

Desde 1952'que um grupo de 280
homens' que-tiveram ataques coro­

nârios seguem um tratamento de
hormonas femininas, tornando dià­
riamente uma dose. de dez miligra­
mas. Em relação a outro grupo nas

mesmas condições que segue trata­
mento diferente, verifica-se que do
segundo grupo morrem 'três vezes

mais de doença do coração que no

grupo sujeito ao tratamento- de
hormonas.

.

Por sua vez. os drs. Aneil Keys e

Paul Dudley White, este médico as­

sistente do presidente Eisenhower,
revelaram que fizeram uma viagem
à volta do mundo, durante' a qual
verificaram que a arteriosclerose é
bastante mais rara e os acidentes
cardíacos bastante menos �requen­
tes entre os povos que - consomem

poucas gorduras- animais.' Os Fin­
landeses, que têm muito colesterol
no sangue pois comem muitas gor­
duras, registam frequentes casos de
infarto do miocárdio, o que não
acontece nos países onde as gordu­
ras só se-utilizam em ocasiões espe­
ciais.
As experiências feitas pelos dois

cientistas levaram-nos a concluir
que o doseamento do colesterol no
sangue permite,evitar es acidentes
coronáríos ou; pelo menos, diminuir
o seu 'número. ".

Quanto colesterol deverá, pois,
existir no sangue humano para se

não morrer. prematuramente?
: Os drs. Moore e Page, 'que tamo'

bern se ocuparam do assunto, pen­
sam que não, deve ultrapassar 2,60
gramas. Além desta percentagem,

.

entendem que os acidentes cardía­
cos são extremamente, perigosos,
mas tiveram o cuidado de esclare­
cer que uma percentagem inferior
a 2,60 gramas constitui propriamen­
te um «seguro de vida».

ANEDOTAS
A cena passa-se num avião. Ós

passageiros lêem tranquilamente os

jornais, enquanto a hospedeira se
ocupa dos seus afas,eres. De repente,
um rapas de uns des anos levanta­
-se do lugar, começa a puxar 'o ca-

'belo dos' Passageiros, a andar de
gatas no corredor, a cuspir «che'IJJing
gum» por todos os lados e por fim
decide atrapalhar a hospedeira no

seu trabalho. ,Esta ralha uma ves,
duas veses, até que, por rim, já de­
sesperada) berra:
- Ouça lá, meu menino, por que

não vai brincar lá para fora?
*. *. *.

O escocês Mac Kenrie - como to­
do o escocês, ml1ito económico - re­
side em Londres. Depois de esperar
seis meses, consegue dois bilhetes
para determinado espectáculo,. Na
ansiada noite, há um lugar livre
junto do seu. Um espectador, q1;le
está por detrás, bale-lhe nas costas e
comenta:
� Com a dificuldqrJe' que existe

para arranjar bilhetes não percebo
por que motivo esta plateia está livre!
Resposta de Mac Kenrie:-'Des­

tinava-se a minha mulher que, in­
felismente, morreu!

- Mas não tinha um amigo que
quisesse aproveitar o bilhete?
- E' que todos os meus amigos

estão a velar a morta!

,Acredite se quiser.••
: Em' Miami Beach foi encontrada¡
no depósito de moedas de uma cabi­
na terefónica, .uma velha moeda ro­

mana, datada de há 1.600 anq_s.
*

.I Em Chicago a sr.a Berenice Rilly
queixou-se no tribunal de que o ma­

rido, de quem es-tá separada, lhe dava
¡ 32 dólares por semana, mas apenas
na 'condição de osgastar na mercea­

ria 'de :que é proprietário..... �

'6
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A gpavata de Henrique POUSãD "J
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'(A t. / t d O}8fi7') , o. ·çon I' no., son avam em
.

,
u o re ra o �,l-'Cf .llevar. uma vida semelhante à

po., ? h'o.mem do.s ambi�ñ'��s, ·({o.s ,«esquires» ingleses e, na­

rur�Us.que, e� qu�lquer lugªr tura!fuente, a sua maneira de
e cIrcunstâncIa, usava o sIm vestIr era um reflexo. desse
traje de mónta-£ e la sua gra- ideal.
vata atada em nó, da m'esm'a Assim,se explica a mo.da do.
maneira que o. ho.mem prátic,o. perío.do anterio.r à Revo.lução.
de ho.je usa um cacheco.l de Francesa e a que impero.u
l� para se pro.teger co.ntra o.s durante o. Primeiro. Império.:
rigores do. Inverno.. , : bo.tas de mo.ntar, e gravata
Durante o.s ano.s que prece- ,enro.lada. Essas gravatas usa­

deram a Revo.lução. Francesa, vam-se co.lo.cadas em vo.lta
não. há paí� cujo. estilo. e ma- do. pesco.ço.,enroladas de dian­
neira de

-

viver fo.ssem tão. te para trás, virando.-se 'para
admirado.s no. 'co.ntinente eq- meter as po.ntas para a fren­

ro.peu co.mo. aqueles que im- te, po.dendo. ser branc�¡_¡, co.m
peravam na Grã-Bretanha. PIs listas, o.u pretas, dando.-se
Memórias

-

francesas d_a época preferência a esta última co.r

narram exemplo.s que de- desde o.s princípio.s do. sécu­
monstram até 'que, po.nto. che- lo. XIX. Po.uco. depo.is da Re­
gava essa admiração.. Os jo.- vo.lução. Francesa, a gravata
vens elegantes de Paris dei-' assume fo.rmas gro.tescas, co.­

xavam-se levar I pelo.s, seus brindo. to.do. o. pesco.ço. e uma

sentimento.s até ao. extremo. parte da barba. No. século.
de'matizar o. idio.ma francês XIX, co.ntinua esta tendência;
co.m um so.taque inglês para O no.sso. século. regista no.va

se darem ares. Já não. co.ns- evo.lução., e ho.je a gravata es­

tihiÍa o. ideal, do.s ho.mens se- tá simplificada, sinal do.s tem­
rem co.rt,esão.s elegantes. Pe- Po.s qU,e vão., co.rrendo..
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� "�1 HORA em que umIl Plano
I�! li de' Fomento, com a enver-

gadura daquele que acaba
de ser anunciado, ocupa Jugar na
economía nacional para engran­
decimento do País e melhoria
notável do indice de vida do Po-

e vo, é também a das empresas
particulares compreenderem os

justos anseios da governação
pública e corresponderem com

os seus esforços e
'

com o seu

desejo de bem servir, a que não
é estranho, evidentemente, o de­
sejo de lucro e a expectative do
negócio compensador, às aspi­
rações do Estado que sempre
reconheceu na iniciativa privada
o mais fecundo. ínstrumento do
progresso e da economia da Na­
ção, sabendo que a ela cabe o

papel de promover a formação
e o desenvolvírnento dós vários
sectores da economia portugue-

'Portanto o Estado, que salvo
casos excepcíonais não será pro­
dutor, reserva para si a coorde­
nação e direcção suprema da
vida económica, visando conse­

guir, o equilíbrio entre a produ­
ção e o consumo, libertar a eco­

nomia nacional' dé explorações
parasitárias e obter a baixa de
preços e a alta dos salários e

tem procurado sempre estimular
a produção, elevando-a ao nível
do consumo, melhorar a sua qua­
lidade por forma a corresponder
às necessidades, criando uma

assistência técnica e campanhas
de sanidade, a fim de assegurar
a defesa económica da produção
e salvaguardar, eficazmente, to­
dos os interesse's em causa.

Mas não pode, evidentemente,
o Estado levar a sua preocupa­
ção ao ponto de invadir, contra
a pureza dos princípios que o

Ca�iões' Irit:orilicos para transporte do pei:re 'das lotas
, para atl

�

câmaras e postos de vendas

sa pelo aperfeiçoamento da téc­
nica e pela sua perfeita e ade­
quada gestão:

1.0 - Estabelecer 'o equilíbrio
da produção das profissões,
das empresas, do capÍíãl e do
trabalho;

LG A R',V E

'__' • •

A dlstríbulção em condições
higiénicas e económicas

do peixe fresco

..

Campo vasto para a iniciati�a
privada se lançar na conquis­
ta da posição a que tem direito

�
I

Tendo em vista as considera­
ções que antecedem, e' uma vez

que ao Estado compete fomen­
tar e promover o apetrecharn_en­
to modernizado da frota de pes­
ca, o que fez; criar uma rede
de estradas capaz de tornar
possível o perfeito abastecimen­
to, o que conseguiu; aliado tudo
isto à electrificação do Pa:ís,
que já subiu a mai.s de 75%­
tudo a bem da economia nacio­
nal e garantindo às empresas
privadas,..a possibilidade �"��
lançarem em empreendimentos
que verdadeiramente se impõem
- não podem estas, evidente­
mente, deixar de ser compreen­
didas pelos Poderes Superiores
quando apareçam a prestar s�r­
viços à Nação.
Há longo tempo que o País

atravessa uma fasé de renova-

-

val ser uma reaíídade, per o-se a todas as classes . da

população adquirir esse gén ímentícío em perfeitas condi­

ções de salubrldade e 'a p·�eç ssível às bolsas mais pobres
causas oriundas da desorg os que nem por serem Ire­
ção que reina em tal sector ntemente injustos deixam de
notada baixa de capitan r gravemente o brio colecti­
consumo de peixe por habil Levar peixe fresco em boas
bem pode ser atribuída àq aições de' higiene e san ida­
deficiências que merecem onde quer que possa haver
dúvida alguma, eficaz e im' o consuma, é tarefa me­

correcção. ',. . 'a, à qual por certo não... s�
Todos conhecem a sim

' .

o interesse que merecem a ¡:¡\��,�f-t,il!�lil�<'�I�[�II!I�il¡j���I�lj�t[]! 1IIIi!j�ij� [�II����¡!�¡)I:i!I!I¡�¡ganlsmos da pesca o pro .!�db pescado, e, na realidade,
aquilo que possa legitima
perspectívar uma maior ou

económica distribuição e r
.

da do peixe encontrará se

por parte, dd Grémio dos A
dores da Pesca do Arrasto
signadarnente, um' espírit
melhor compreensão e vo

colaborante, conforme já foi
mado por esta entidade.
Na verdade, e como já

sido justamente salienta
missão do Grémio' termi
lota; o resto é comércio do
xe, e, como comércio, das
buições das empresas priv

São deste tipo (lrio a 30° negativos) os Iri.orilicos espalb.ados de Norte a Sal do Pais '

Ocorre perguntar de que ser­

Viriam os 550 milhões de escu­

dos a investir na execução da
segunda fase do Plano de Fo­
mento das Pescas Nacionais se,
como bem reconhece o mais
alfo magistrado da Nação, « ... se

se mantivessem os actuais pro­
cessos de fazer chegar o pesca­
do ao consumo público».
É paradoxal que havendo em

1950 peixe a mais, em 1958 se

prevejam mais de melo milhão
de contos para investimentos

Quem ler o relatório da 'Por­
taria n.O 13.303, de 29-9-950, Ve­
rificará que nela se diz que as

«quantidades descarregadas são,
por via de regra, foigadamente
suficientes para as necessida:­
des do consumo, pelo .que os

preços nas lotas descem muitas

A eñcíêncía dos serviços que
estão a ser montados garante
o fornecimento 'de peixe a

todo o País Minas de S. Domingos, Mér-
, . tala, Aljustrel, Vila Verde de Fi-

Ha, portant�, que criar a par, 'calho, Cuba, Ferreira do Alente­
de uma capacídade de armaze- 1,0: Serpa',' Pias, Aldeia Nova de

,

.

I
S. Bento, Alvito, Vila Ruiva, Vi­
la Alva,' Vila Nova da Baro­

nia, Vale de Vargo, Brinches e

Vidigueira.' "

D,istrito de Évora:
. PortelMourão.Viana do Alen­

tejo, Arraiolos, Igrejinha, Borba,
Vila Viçosa, Redondo, Azaruja,
Reguengos, Vimieiro, Montemor­
-o-Novo, Alandroal, Alcáçovas,
Estremoz, Veiros, Arcos, Glória,
S. Lourenço, S. Bento do Corti­
ço; Vendas Novas e Escoural.

uma fonte por natureza irregu­
lar, o mar, impõe-se que nas

épocas de fartura se guarde,
conservando, para ocorrer às

necessidades do povo na época
de falta e impedir dentro dos

legítimos interesses do Governo
e da' Nação a subida' de preços,

nos abastadas e o mau estado
em que é fornecido após o pe­
noso, e ímprovisado transporfe
a que está sujeito, fazem dele o

alimento pouco procurado.
Esta empresa está' estabele­

cendo, por sua
I conta e risco,

urna rede �de aquisição, trans-

da grandiosidade da rede de
distribuição iniciada basfa dizer

que já se montaram frigoríficos,
com o poder de frio até 30° ne­

gativos, em estabelecimentos 'Ou

peixarias a abrir quando da

inauguração geral nas seguintes
localidades do Alentejo - pro­
vlncia de tradicionalmente difí­
cil abastecimento:

praticam - expressas na Porta- ração dos meios e dos órgãos
ria 13.303, de 2-9-1950 - para perfeita realização dos fins.
acrescendo que largo interesse Assim, a Iterlux Portuguese, S. A.
terá para a economia nacional e R. L., legltimamente espera que,
propaganda dos produtos portu- quer o -Governo, quer os orga­
gueses o facto de os camiões da nismos das pescas, quer a admi­
firma, quando partem para a nistração local através dos seus

Alemanha para 'carregarem o corpos adrninistrativos de quem
peixe levarem no seu bojo Iri- tantàs e tamanhas provas de in­

goríñco produtos nacionais, co- teresse e carinho tem recebido,
mo vinho e frutas de toda a es- quer o povo a quem sobretudo
pécie, algumas das quais só sob se dirige o seu programa, o seu

a acção do frio se podem trans- fim, a sua vontade e ao serviço
portar sem perda do aspecto e do qual põe todos ós seus

frescura. Para isso a empresa de- meios; compreendam o altíssi­
ve começar muito brevemente a mo interesse público que a obra

construção do seu frigorñico da .firma representa.
central, em Belmonte, com ca- E sabido que todo o processo
pacidade para armazenamento de, economia nacional requer
de algumas centenas de tonela- um plano estável e sistemático,
das de peixe e fruta. o ajustamento a uma ordem

É evidente.que para interesse' w�-determinada c?mo. forma

nacional, do pescado português, unica para pro��rclOnar.'. regu­
do consumidor e da empresa o larment�, beneficios POSltIVO� à

peixe estrangeiro servirá ape- populaçao, dentro de um pros­
nas para a manutenção de pre- pero desenvolv_Im�nto de todas

ços e suprimento da falta do as forças econormcas,

pescado nacional. Deve-se, portanto:
Ante tamanho programa, cujo Estimular o capital privado e

valor não pode nem deve passar a acção das s�u� .pr.opulsor�s,
despercebido aos' gqvernantes, fomentando as InI�I!ltlvas de 10-

corrio ao público justo será di- teresse público; utilizar todas as

zer que Sua Ex." o Presidente forças; extrair do trabalho o ren­

da República, quando ministro di�ent? qu,e. �le pode d�r �o
da Marinha e lhe fOI' presente País e intensifícar o intercãmbío

Efectivamente, há bem poucos
dias o ilustre deputado sr. co­

mandante Henrique Tenreiro,
referindo-se ao II Plano de Fo­
mento, sublinhou nomeadamente
que «haverá que encarar e es­

truturar novos problemas, além
de continuar a desenvolver a

produção, renovando unidades
perdidas ou envelhecidas, embo-í
ra a ritmo mais moderado, por
a capacidade do con?umo,. ��o;
poder acompanhar a marcha an.;
terior e tendo sempre presente
a evolução dos-próprios preces­
sos de pesca nos aspectos tecno­
lógico e social». E acrescentou:
«Um deles e dosmais importan­

tes é o da dístribuição em con­

dições higiénicas e, económicas
do peixe fresco à população
portuguese, problema dificíli­
mo, porque se treta de um gé­
nero que se deteriore ràpida­
mente e em que o baixo preço
da compra por grosso não é
acompanhado por preço corres­

pondente na venda directa ao

consumidor».
Disse ainda o comandante

Henrique Tenreiro: «Para o mes­

mo fim já a indústria nacional
começou a produzir peixe con­

gelado da melhor qualidade, mas
injelizmente o nosso nível de yi­
da não permite que este produ­
to possa ser consumido por to­
das as classes da popuieção».
Estas referências ao peixe

congelado' merecem algumas
considerações. De facto, esta

animam, o campo das adivida- forma industrializada �o peixe é
des e iniciativ,as privadas na me- de grande interesse para o con'"
dida em que ia renunciar ao sumidor não só porque lhe ga­

Na verdade, os precónceitos dogma estabelecido no artigo 6.° rante um melhor aproveitamen-
fund,ament.ais do Estado são: do Estatuto dOrTrabalho Nacio- to. e qualidade do produtol- emnaI, de que o Estado deve re- virtude de ser melado, como

nunciar a explorações de carác- porque tendo em vista o largo
ter comercial ou ind�strial, mes- investimento que o Plano de Fo­
m? quando s.e destInem a ser mento prevê num total de 550
utIllzadas �o tod? ?u em parte ,milhões de eS,cj1dos só para o

2.0-Defender a economia na- pelos serYlços publlcos, e. q�yr' fomento das pescas nacionais�
cional das explorações agrícolas, concorram �<? campo ec?nomlco fácil será prever que a breve
industriais e comerciais de ca- com as actIvIdades partIculares, trecho' se possa devido ao tra­
rácter parasitário ou incompatí- quer constituam exclusivo, s.ó balho, ao esforço e ao estudo
veis com os in'teresses superio- podendo estab_elecer. ou gem da iniciativa .privada, conseguir
res da vida humana; essa� ex�loraçoes em ca.sos ex- tal tipo de peixe ao preço por

3.0-Conseguit o maior préço c.e�clOnal�,'para co�segU1r bene- qué se obtém na Alemanha, ou
e o maior salário compatíveis fIcI?s SOCI�IS superIores a,os q_ue seja o de 4$00 por libra (o que
com a J'usta ,remuneração dos

serIam obtIdos sem a sua acçao. não chega a 9$00 por quilo)
Também o Estado só pode in-

. <,

outros factores de produção, pe- tervir directamente na gerêncialo aperfeiçoamento da técnica, d,as actividades privadas, quandodos serviços e do crédito; haja de financiá-las e para a
4.0-Promover a formação e o realização dos mesmos fins.

desenvolvimento da economia
nacional corporativa num espí- Um dos campos em que a in i­

rito de cooperação que permita ciativa privada mais tem demons­

aos seus elementos realizar os
'trado incapacidade para solu­

justos objectivos da sociedade cionar as dificuldades que sur­

e deles próprios, evitando que gem e conseguir o «quase per­

estabeleçam entre sr oposição feito» é sem dúvida o concer­

prejudicial ou concorrência des- nente ao peixe.
regrada, 'ou que pretendam rele- Como disse o ex-ministro da
gar para o Estado funções que Economia, numa conférência de
devam ser atributo da actividade Imprensa, «a melhoria do nível
particular; de vida da população e a orien-
5.0-Re'duzir ao'mínimo indis- tação do seu regime alimentar

pensável a esfera do seu funSio- . n,? senti�? do ,esque!1:a,m!lis r_a­
nalismo privativo no campo da clOnal eXIgem que, na flxaçao
economia nacional. dos preços, se tenham em conta

, todos os aspectos do problema«9 Plano de Fomento � �o�- e, particularm�nte, a capacida­cebldo c,?mo nor�a de dlsclpll- de aquisitiva do consumidor.»
na da mtervençao do Estado
numa economia de mercado que Ora se há campo de comércio
deseja conservar e robustecer, em que mais se'faz sentir a ne­

sem afectar a iniciativa das em- cessidade de ter em conta todos

presas nem a razoável competi- os aspectos, do problema do re­

ção entre elas. Quer isto dizer gime alimentar esse é, ,sem que
que para cumprir as previsõ�s tal afirmação possa' causar (es­
de crescimento- económico em panto a quem quer que seja, o

que se baseia é indispensável a do pescado e do seu abasteci­
conjugação dos esforços do Go- mento às populações um tanto
verno e da Nação.» deficitárias de tão utilíssimo gé-
Palavras estas do projecto do nero.

II' Plano de Fomento que bem E não se diga que o que vai
são de ponderar e compreender, afirmar-se possa' envolver uma

na medida em q�e prevê como crítica que não seja ao estado
indispensável a conjugação dos de coisas a qu� a iniciativa pri-

. esforços do Governo - ou seja vada não tem sabido ocorrer.

da governação pública, na sua Na verdade o Governo já dili­
função administrativa e ,legisla- genciou resolver o problema, em
tiva, com a' Nação, ou, seja com todos os aspectos que lhe ,com­
a organização jurídica ou políti- petem e só parou em face da
ca de todas as formas de activi- fronteira privada da iniciativa
dade, na qual obviamente se en- particular. O problema que se

contra a particular da qual tanto vai expor aqui é dos mais difí-
se espera. ceis da economia da Nação.

ção e melhoramento do nível de
vida. Há longo tempo que o

Estado concedeu, quer por for­
necimento de meios, quer pela
criação de condições, quer pelo
aproveitamento, dos condíciona­
lismos, campo vasto para a in i­
cíativa privada se lançar na con­

quista da posição a que tem di- Américo Tomás precísóu depois:
rei to, bem merecido, quando p
haja caminhos difíceis a pereor-

"auca serviriam, quer para
rer em benefício do interesse

os armadores, quer para os

público. consumidores, 0$ benefícios re-
Assim, quando do problema

suitantes da modernização da

do leite, posto recentemente, frota de pesca se se mantives­

dísserarn-se verdades que nunca.
sem' os actuais processos de
fazer chegar o pescado

.

aoé �emais enalt.ecer e q�e se
consumo público. A legião de

aplicam �<mutaÍ1S m�tan�ls» a compradores que acorre às. 10-outr?s produto� �e primeira ne- tas e a forma como se exêrce
cessl�ad�. Definiu-se, �ortan�o, I o comércio da venda de peixea urgencia �e .se _o�ganIzar SIS- são deficiénctas graves A PE­
tem�s de dístribuição de forma D/REM CORRECÇÃO UR-
a eVlta� fr�u�eAs � a correspon- GENTE».

'

der-se as extgencras de um con­

veniente abastecimento e prece­
nizou-se uma acção de propa­
ganda e esclarecirnento público
com vista a fomentar a ex-pan­
são do consumo do produto e a

indicar as condições em que de­
verá efectuar-se a sua utiliza­
ção, a fim de que se obtenham
os máximos be,nefícios do regi­
me estabelecido.' O apetrecha­
mento devido a conservação do
produto e a aquisição do mate­
rial apropriado são tidos como

urgentes imposições. E assim
mais um problema de transcen­
dente importância se pode con­

siderar solucionado nas bases
mais aconselháveis e em obe­
diência às exigências modernas
da técnica e da higiene.
Não constituirá espanto afir­

mar-se que muitos outros produ­
tos precisam de· ser fornecidos
ao p'úblicQ�em.\condições, e por-

Há muitos pontos do País
de o peixe chega raras v usarão aqueles que à índús­

. da pesca dedicam todos os
E oporturyo tra�s�rever ¡ cuidados e tudo fazem ,pa­

com a devida vema, part �ue ela prospere e se enrí­
esplêndido artigo subordi a»
ao título: «Números Elud

"

vos», que o j?rnal O Século lução ideal para a distri-
8-4-9,58, publIcou: buição do peixe

«Não obstante o peixe do
...

to e o costeiro acorrerem à �� tarefa merItorIa, embora
Im,não é impossível de levar

���I;zI¡. e çlesde aquele IV Con­
"o alguns homens de boa
ade vêm estudando, cari­
�âmente, com sacrifícios de

��{¡t a a ordem, mas sem �elílhu-
I tJBB5:�æill3Jjm:tlfn��Lf!nfr::lL- h-n-dJl-�b::t...I espécie de desânimo, a so-
LL

•
ao ideál para p momentoso

Frigorilico central a constrair em Belmonte com capacidade para centenas de toneladas de pei:re e I hlema, os quais constituíram
, ,erlux Portuguesa, S. A� R. L.,

tanto se impõe que uma empre- vezes a valores demasiado bai- tas dos portos de Resca em se encontra em condições
sa privada, subordinando a sua xos». ,táveis quantidades, o cerllevar por diante um plano de
actividade' ao aperfeiçoamento «A verdade no entanto; é que haver ainda no interior do resse manifestamente geral
constante dos métodos de tra- O' consumidor continua a não muitos pontos e inumeráveis faça esquecer o actual con­
balho; sem sacrificio, nem do beneficiar das baixas de preços voações onde ele ainda não onalismo, no qual ¡:;¡.s camio­
equilíbrio da produção, nem da devido à existência de vários ga oti'chega muito raras v s partem atulhadas de cai­
capacidade dos mercados, nem intermediários, que éncarecem E o' que aparece, frequente descobertas, onde à mistura
das vitais exigências do público indevidamente o produto eTh seu te, é em, estado de frana I algum gelo (se o há) o pei­
consiga, simultâneamente, me- proveito». composição ou curtido pe� Ie empilha e corre a vender­
Ihorar a qualidaderdos produtos, Orá parece paradoxal que, ha- o que lhe rouba toda a fres le terra em terra - até on­

evitar as fraudes e especulação, vendo 'em 1950 peixe a mais, e despoja de todas as qua! negar, se os veterinários
correspondendo ao apelo' do em 1958 se prevejam mais de des sápidas, vende-se ca¡ÍsSI ltipais .o não rejeitarem ou

actual Presidente da República meio milhão de contos para in- por não haver outro em me 10ssíl\1el transaccioná-lo.
que disse, quando ministro da vestimentos!. .. Todavia, desde res condições que lhe faça � odisseia dura, por vezes,
Marinha, por ocasião do IV que haja uma eficiente rede de corrência. Não é de hoje is de um dia, com calor:
Congresso Nacional da Pesca: aquisição, transporte, conserva- de ontem que este jornal s ira, e já sem gelo algum: O

ção e distribuição de peixe, que re a necessidade de se or ócio é uma autêntica aven­

resolva o dificUimo problelT1a zar, o/comércio de peixe I, dele se ressentit;ldo, repe­
apontado pelo ilustre' deputado termos de esse alimento pr e, o interesse económico
sr. comand,ante Henriqu'e Ten- so, tão apetecido pela po populações, e, com mais
reiro, não haverá peixe a mais ção, quer nos compactos ce vidade, a saúde pública!
na lota, nem depois daquele in- urbanos" quer nos rurais, las porque o negócio é si­
vestimento, somente o pescado . dos'se poder dar com plen imo de lucro, e o lucro em

existirá mais abundante, melhor tisfação». condições se apresenta par­
e mais barato no lar de cada «Se a frota piscatória pod latt11ente aleatório; impelin­
português e assim, 'contrària- mentar ainda,.·muitíssimo, s a ganhar 'de entrada 'o: máxi­
mente ao que hoje se passa e de duplicar sem que sem�lh para compensar as inevitá­
que frisado foi na Assembleia facto acarrete prejuízos ,lff" quebras e deixar ainda
Nacional pelo mesmo deputado, ráveis ou prejuízos imposSI 111 uma encorajadora mar­

o produto chegará ao nível de de sanar, o consumo tai1l de proveitos - acontece
vida áctual, melhora�do-o e tor- pode acrescer-se em propor em muitos pontos do Pais
nando-se acessível mesmo às. avantfijadas, o que concorr ais vantajoso adquirir peixe
classes mais baixas e desfavo- para facilitar a vida das ca tio de Espahha, mesmo pa-
recidas. das populacionais apegad! ndo-se os respectivos direitos.O ilustre con,tra-almirante o

, E' óbvio, assim, que é de gran- terra, muitas das quais s ece um paradoxo: todavia
de interesse proporcionar o au- bem que há peil<e por te � empresa apurou em inqué­
mento de consumo alimentar do ouvido falar nele e nãO pO IdireCto, e tem, entre outros,
público pelo peixe ft:esco, oca- terem visto figurar nas s

,Seu poder um ofício da Câ­
sionando uma alimentação sadia parcas refeições». 't

'a Municipal de Chaves, em

e criando os meios de organiza- «O País não é cons�\ � facto é expressamente
ção que sejam plenamente con- apenas pelas cidades, VI,S �clonado.
ducentes a uma perfeita aquisi- aldeias mais populosas. Ha Ie tUdo isto, e em detri�e�to
ção, conservação, transporte e bém os casais e os monteS o dos povos como da Indus­
fornecimento de peixe nas me- persos, as choupanas doS � da pesca, resulta um círculo
lhores condições de qualidade, dores e dos pastores, OS !11� : S? I A lavra do .mar não é

preço e regularidade. culos núcleos povoadOS, t
� Intensa nem maIs remune-

Na verdade, a forma inadequa- nem a civilização cotTl
�

Ora (sobretudo para as hu­
da e anti-higiénica (verdadeiro aquilo que ela arrasta �o �es e corajosas companhas
perigo para a saúde pública) co- chegou ainda. E é precIS,o ·a ela se dedicam) porque o

mo se está a fazer a distribuição dessa situação, porque sa
e

sumo i!1terno o não aconse­

do peixe no nosso País, princi- mando todos os portugu�Ss rnem consente: o consumo

palmente nas zonas do interior, compartilhar dos beneficIa no, por seu lado, não se

os preços elevados por que qua- progresso, quaisquer �U�t8 g� Porque os elevados PTe-
se sempre ali é cotado, a maior sejam, será possível 1Se

V S � venda totnam o peIxe
parte das Vezes originados por' Nação de certos apodOS e Inacessível às classes me-

,
"

«Há que fazer uma intensa
propaganda do peixe como ali­
mento». «Há absoluta neces­

sidade de uma vassourada de
progresso ,e,m processos arcai­
cos' que talvez ainda fossem,
razoáveis hámeio século atrás.
A circunstância de as duas ci­
dades de granderpopulação es­
tarem situadas no litoral difi,;
culta e:rtremamente a coloca­
ção do peixe no interior do
País, cujp pequeno consumo
não permite que seja compen­
sadora a montagem, de qual­
quer rede· de distribuição.».

porte, conservação e dístribuição ] namento de peixe uma capaci­
de peixe nas melhores condições dade de criação e manutenção
técnicas e nas mais perfeitas de frio não com um ou mais iri­
condições higiénicas. goriñcos centrais (situados lon-
Para' tanto, organizará duas ge dos locais do consumo), mas

carreiras fundamentais de trans-I com milhares .de frigoríficos es­

porte, frigoríficas, paralelas, uma palhados pelas cinco mil fregue­
percorrendo o País de Norte a sias do País, perto do consumi­
Sul e outra em sentido inverso. dor, junto dos seus lares, colo-
Estas duas carreiras, serão cando o produto ao seu fácil

alimentadas não só com peixe alcance.
embarcado nos seu�_ p¡¡¡ntps de Eis, pois, o que a Iterlux Por-
partida, mas também' com aque- tuguesa, S. A. R. L., visa:
le qu.� lhes seja forne�i�o. �or 1.0 r- Fazer um regular abas-
carrelr�s �on!luent�s, orIg�narI�s tecimento de peixe'dos prIncIpals centros plscato-' "

rios que se escalonam de um 2.° ---: Nas melhores condições
topo ao outro do País. de sanidade;
Os pontos de !ipoio da. r�de 3.0-A preços muito mais

de transporte aSSIm constItu�da baixos que os actuais.
serão formados: de um l?do, .

pelas lotas, donde se espera, o Para ISSO, TEM DE:

peixe sera directamente retira­
do; e, do outro lado, pelas ins­

talações frigoríficas que a em­

presa constituirá nos locais,apro­
priados -nos pontos de con­

fluência das carreiras e, ao lon­

go destas, nos r;entros de distri­

buiçãO, abastecendo os seus

postos de venda, que serão ape­
trechados, todos, com câmaras

frigoríficas de 10 m5, dos quais
já têm os seguintes montados
n'o País:

Bragança, Chaves, Vila Real,
Mirandela, Pena.fiel, Guarda,
CavilM,' Elvas, Evora e Beja;
para obras: Macedo de Cava­
leirds e Portalegre, faltando
construir: Barcelos, Braga, Gui­
marães, Régua, Lamego, Viseu,
Gouveia, Luso, Coimbra, Fun­

d/ão, Castelo Branco, Leiria, To­
ma"r, Abt�ntes, Santarém, Al­

piarça, Coruche, Montemor-o­
-Novo, Estremoz, Alcácer do

Sal, Moura e Faro.
Tecnicamepte o transporte se­

rá feito em camiões frigoríficos
e camiões e furgonetas isotér­

micos, onde o peixe será devi­
damente acondicionado.
Mas porque esta característi­

ca safra do mar está ligada a

a) Criar antecipadamente em
todas as lotas do País um ser­

viço próprio de aquisição de
pescado nos principais centros
piscatórios.
.

b) Criar um serviço de traris­
porte frigorífico para os trajec­
,tos de carreira regular que per­
correrá as estradas de Chaves
a Beja e em sentido contrário
- es'pinha dorsal do sistema _:__

e camiões e furgonetas 'isotér­
micos para os pequenos percur­
sos e carreiras conflu�ntes.
'-

c) Criar nos centros urbanos
postos - peixarias e câmaras
frigorífic,as, para daí o peixe ser
irradiado não só para as sedes
dos col1celhos limítrofes, mas
também para todas as freguesias
que compõem ca'�a região. Pa-
,ra isso serão necessários milha­
res de pequenos' frigoríficos de
Norte a Sul do País, que pode,,;
rão armazenar centenas de to­
neladas de peixe de uma só vez
- organização que já se come­

çou a montar desde Minas de
S. Domingos, nos confins do
Baixo Alentejo, até ao extremo
Norte do País.

Para se poder fazer uma ideia

Distrito de Heja:

«Stand.. de vendas nas cidades

Distrito de Portalegre:
'

Sousel, Arronches, Assumar,
Elvas, Monforte, Santa Eulália,
Barbacena, Vila Fernando, Cra­
to, Castelo de Vide, Cabeço de

Vide, Alagoa, Alegrete; Terru­
gem, Vila Boirn, Fronteira, Al-
ter do, Chão e Nisa. \

E outras peixarias se monta­
rão, num curto espaço de tem­

po, por esse País fora, pois só

assim} se poderá considerar efi­
ciente a rede de conservação e

distribuição de peixe.
Não se trata pois de uma em­

presa que pretenda montar aqui
ou ali depósitos ou estabeleci­
)lientos de venda a �etalho, apro­
veitando os melhores centros de

'consumo, mas, pelo contrário,
começa a distribuiçãO pelas zo­

nas menos abastecidas e mais
pobres, on(le começou a criar o

se,u sistema em perfeita colabo­
ração com as Câmaras Munici­
pais, visto serem elas as verda­
deiras' representantes do povo.,
Esta empresa terá também de

utilizar peixe estrangeiro, con­

g'eiado, de' extraordinária quali­
dade, e obedecendo à mais per­
feita e higiénica técnica alimen­
tar do Mundo.
E' que o sistema da lterlux

ba:seiaLse no fornecimento do

pescado português. Mas, após
criado o referido sistema, ele
não pode deixar - nem sequer
um dia - de apresentar peixe.
Sem isso não haveria. abãsteci­
mento regular que é a sua pri-
meira condição.

' .

,

As faltas por vezes - e não
serão poucas - do pescado' nas
lotas provocam a subida deis pre­
ços, tornando-o inacessível às
classes menos abastadas e obri­
garia a empresa a ficar com ele
,n'o's diversos postos de consumo,
:contrariando a sua segunda con­

diçã'Ql -'�stado de sanidade - e

com·o. teria depois de o vender
pelos' preços que hoje se prati­
cam, faltava à terceira condição.

Um camião Ir"orilico

este plano, o apoiou, com o

maior entusiasmo consideran­
do-o digno de, caso se efectivas­
se, merecer os agradecimentos
do Governo e da Nação.
Porém, os homens, como a'S

firmas, como os próprios gover­
nos não podem prosseguir so­

zi{lhos nos seus planos, por
mais brilhantes e úteis que se-
• I , • •

Jam; sempre sera necessarIO

contar com a inevitável colabo-

comercial interno; aperfeiçoar
os conhecimentos técnicos das
nossas actividades de arrojo ,que
aliem os seus interesses aos in­
teresses do público;' e, finalmen­
fe, humanizar a ,função do capi­
tal privado para que ele melho­
re as condições da família por­
tuguesa.

, E�ta é a obra, em suma, que
pretende desenvolver em Portu­
gal a lterlux Portuguesa.

Far.onetas isotérmicas para transporte do pei:re das câmara�
para as vilas e aldeias

"COMUNIC'ADO
A Iterlux Portuguesa, S.A.R.L., agradece toda a efectiva colaboração e

perfeita compreensão que foi manifestada até hoje pelos seus seguintes agentes.
António Joaquim Pereira . . . .. . Mértola
Leopoldo dos Santus Felício . . .. .. Aljustrel
Inácio José Viegas & c.a Lda.. . ., . Ferreira do Alentejo
Cal<a Regional «Emília C. Alves Soares» Ser,pa
Sociedade Comercial Piense, Lda. Pias
Daniel Maurício Coelho . . . Aldeia Nova de S. Bento
Matias Soares Valente. . . . Vila Verde de Ficalho
Vitorino Cortes Baptista . . . Mourão
Jesuíno Francisco Vieira . . . . .

' Cuba
Francisco Agostinho Penedo Carvalho. Alvito
Manuel Pereira Saragoça . Vila Nova da Baronia
Francisco António Baião . Viana do Alentejo
José Francisco Machado . Vale de Vargo
Bento Neves Carlos Piçarra . " Brinches
Rogério do Carmo Tomé, . Alcáçovas

A normalização das lotas atra- Casa José F. Pólvora Barradas . Vidigueira
Francisco de Jesus Zargo Vinagre Portel

vés de importação de peixe Manuel Martins da Silva . . . Reguengos de Monsaraz
José Izequiel Correia . . . Azaruja

Há ainda que considerar que António Queiroga Santos. . Redondo,
as compras desta Sociedade em Joaquim Filipe Nunes Correia .

,
. Vila Viçosa

José Nunes Correia, . . . . Borba
'

todo O País hão-de por força Maria José Carolina Neves . .
_ Arraiolos

influir nos preços das lotas - Angélica Maria Susano Cinza . .. . Igrejinha
nos casos em que a aquisição António Joaquim Fonsecn Gaudêncio . Vimieiro

não seJ'a directamente feita ao Armando Joaquim Barreiros. ,Montemor·o-Novo
Joaquim Manuel Damas Fitas Alandroal

Grémio dos ArmadÇ>res da Pes- Manuel Joaquim Miguel Fitas Portalegre
ca de Arrasto. Mas a vantagem Adalberto, Pais Rovisco . . . Sousel
de ter peixe estrangeiro, junta- I João �anu�1 Pati.nhas: '.' . Évora
mente com os «stocks» do pes- Angel�no PIres rItas FIgueIredo' .

"
. Vila Boirn \

d
.

I t d JoaqUIm Leal FItas. . . . . ,Terrugemca O naClOna em o os os pOS- António Leal Fitas. . . . . Estremoz
tos, proporcionar-Ihe-á a proba- Marciano dOR Ramos Malheiro . Cabeço de Vide
bilidade d� evitar a compra quan- Baltazar Porfirio . .1 • • • • Castelo de Vide

do O seu preço ultrapasse o' Va- Manuel B. ,varandas . .

.

. .' Nisa

lor tabelado ou viole a norma Esperando que muitos outros nomes s�rgirão de to.do o País, que quei-
estabelecida. ram colaborar, quer como aquiridores de peixe nas lotas nacionais, quer co­

mo agentes de venda ao público em qualquer ponto do País, quer ainda, até,
como colaboradores e interessados na própria organização, todos serão bem­
-vindos, para enriquecer os seus meios de. acção, contribuindo para o êxito
deste empreendimento de interesse geral.

Assim o compreendeu o ante­
rior ministro da Economia, que
autorizou a importação de pei­
xe da Alemanha visío que con­

siderou útil a manutenção das
tabelas oficiais - que não se
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Av. da I.reja. 66,1.° - LISBOA
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corresponderia a muitas promes­
, sas ... e até" as ultrapassaria.

; No entanto, a partir do, Verão de
193!'l a ciência ia passar «proviso­
riamente» para um segundo plano...
Paradoxalmente; ao chegar à al­

tura que tanto procurou, o Fuhrer,
ele próprio, de uma, só penada reti­
rou a príerídade aos. centros de
Peenemünde •..

. '

�OMO dissemos noültimo artigo,'� oficialmente em Trauen-Fass­
berg ensaiavam-se motores de

aviação'...
O curioso é que o ruído dos en­

saios era constante, dia e noite, em
toda a zona d�soladá .dos vales de �m silêncio. Màs com uma extraor­
Orze, Operários v�s_u�os �?m fa-I dinárla eficácia. .

tos de borracha anti-ãcída vlam�se Em 1957 encontrava-se em. Paris
,

no, i_:¡t'eri.or das' câníara�' de; com-' dirigindo um laboratório de' pes-
. bustãó gigantes, as' ,9uals estavam quisas semi-independente por con- ' Não acreditava na V-2. Hitler,
constanterpente en�alando. .... ta da S. N. E., C. M. A.. .

'

que na Primavera de 1940 tinha
Quase tôdos os, dla� se.davam ag. A esterhomem.deve-se entre-ou- visto ,a' derrota da' França.rsõ acre-

mesmas ordens, com ar vibrante: tras 'coisas' '0 «Ccleoptero» ditava -numa coisa: no seu génio!
«Sícherheíts Wachtordernl, Ach- ' .

Quando se deu-conta do.seu erro,
tung, SiChel'heiH, Eün£- M�nuten',. .•.O::.pr·oJ'.·é·etll ,·A-l.O'· von Paulus capttulava em Estaline-
CA.visos deseguraüca'l Atenção; se- grado e OS" blindados' de Mali-.

• gurança¡,dura,nte cinco minutos l), '.

No ano de,1938,uma mulher cha- newsky rolavam, nas planicies da
.Os alto-falàntescórñeçavam a fun- Ucrânia.
'c�OI):ar' forpecendo ' elementos pre-'

mada Irene Bredt ingressou na '

-Febrflmente deu ordem em' 1944
císos•. ,Qs .. especíàlistas, ¡:-eunidos, equipa de ensàios de :rr!lu�n-Fass� , ., , para mtensíficar a produção daqui-

, com as-suas notas eos seus .apare- berg;" Aca,bava ae easar, com Eu�, sua capacidade, do seu trabalho e '�eri'li elevar u�a carga de 324 qui- Von Braun insistia obstinadamen- -Ioque 'a «propaganda Staffels cha-
, lhos. de físcalízação; esperavam g:en Sanger, q:ue era um dos co-au- das suas -experiêncías .' PodeIIH}S' los.· 'Tratava-se da futura V·I. '

te no seu único objectivo: a Astro- maya, «Armas secretas».

·il�r.vbsos .. ,.áte.nto� ... ãs-experiên- t()res, 'do �-1();, . Q�e é o A-lO?" .
facultar-lhe �s meios pat�'cconW.;' '<Multiplicaram-se os ensaios, Pas ... náutiéa! Mas.Goering e.Kesserling ..S.implesmente .. :. er� demasiado

cías, ,Estes'· mesmos. ruidos,' en- "Lembrll-se ç leitor do projéctil ,nuar,as mesmas, .
,'i .. >?, J;;' s�)t:-se imediatamente ao «Aggregat nada queriam .saber disso. O que 'tarde... ' -:

.. "saioa. , te"é�pe¡:iêÍlcias,repeti¡ün-se �ñterçontin¢n,tlll <ie ,gr!lIld� potência] 'Ü" olhar" de:' Becker, era 'grllvé n.",' Destavez -era lim ver.<iMdeiro' pretendiam". era um; projéctil que : '·,Os historiadores reconhecem q-ue
" 18/�nos}n:ais: tarde, na, RÚ�,sil;l �(.n'c;>s·

'

com que se ameaçavam mutl,larpen- quando acrescentou: � Nõ�'entân{o . PffYj'éÇfil. ,., FoíTançado em Dezem-· atingisse grandes sHstân.çias, e que' : -Hitler petd�u/'-ai guerra-opor- l\l1ê§
Urá1$o),:1-. e·�;Ií'Os�E�':W.;A� J�o vN.oJg . t� Bulganíne e: EiséiilibWi?r:?�":" ..

,' 'é noutra' bs:<!Àlã·¡, de trabáiHd::... l.0,¡ fi�,de 1934 na ilha de" Bõrkum, na pudesse levar uma carga eficaz. ,A r razões ; .
_' ., .:, s ; .: '\'.�

.... , ,H

��x�c.o,);,:';' :Ws: :,Qle�IIlofi.:,.r�íd9S<;" q.9� �':', LelIl'���-��,,' ;��� ,

;(�IIl�y�Is�
<

pro: numa'via: u'$ '.'pa,u�o d�feren:te, .,da': f®'do Ems, no-Mar .do Norte. ',,> altura não, lhes oiflter,e$sava.,' Uns, 1. Il i-" AnJe. Dunquerque, ao der­
precederiam Q fulgura.p.te p'orta�sa7

. po�ta,s,a q�e Ie'z:alusao o «nao me- quela-que tem .segnido até '.ag.ota:�v .,\(9 A;.n chegou a 'atingir:�a 'altura bons quitos de explõsivos, iss? sim! 'xa·r,1 reel1lharcar o exêrcito inglês.
télite atrav.és., das iõ�s e,da E.x..Qs� I:to�, a�.áveb."senhor,'l{hr\lchtchev Vo.n�,Braun,·auvia entusiasmadQ. de I-RtS"QUILÓMETROS. Apesllr de tudó, .0' .Aggregat lII�, ,(Tinha sido uma brincadeira···. de
fer· ,na à.hÍlra do escândalo do Suez?, A'¡;¡uà ideia tornll-va córpo;., . .,Desde .";:: foil�nçado no fim 'do Inverno. Deu crianças para a Wehrmacht impe-

,
D� �omento trabalha-se.�...

, Àt��- .

,P9is ai'tem:o'<A.lO�' Acab�va de a ¡;¡ua infância tinha deséjado jogar. Não era"suficiente ensejO a que se efectu�ssem im" 'dir Q reembarque);,
.

,

¢�o! Qua,tro, tre.:s; dOIS, um, ZERO! 'ser transf?!tt!ado; .. ,�as:,,1.�m,�re- a .carta.Astr.onáutica»': Que impor- ." ,'-
'. portaptes observa�.õe� sobre o f�- 2.a¡,- Ao repudiar e não querer

·

Uni' farol' vermelho ilulIlinav,a-se mos o segulll!e: ,: '

'.

,
, .... ,

tava a vida!' Uma coisa' o pre:o�. "Êra necessário continuar ... Mais turo meta�" que. serIa necessáno admttir a :supremacia da autapro-
'. num extremo das sa,las de ensaio,e

,

A ,Nav�gll,çll:a InterpJanetána VIra cupava: estudar. pesquisar;. COItS- alto'� Mais fortel Mais rápido! Mas em'pregar' nos apar,�lho,s"de comari- pulsão sobre tDdos os outt.os'siste�
uma- voz.'dava as última.s,ordens: a�é¡ nós ':0IIl:ó'uI?a ,:,aga alta, pa,:e- tr.uir um aútoprQPulsor.'que foss� Kummersdorf' e_.ncontrava�se mal do e nos aleroos do futuro,«Aggre- mas de prop'ulsão. .' ,

«gasóieoL .. dietilo dé zinco!>; ,o clda à morte:: .�.--:-,.dl�se E�gen S�n- capaz de, sair da �tracção �erre�t�e. ,p,repa>rado' pani continuar as expe- gat IV.: o molibdénio.' "3.a - Em Smolensk 'ao perdéI'
gás. t(ansforma.va, ,o .19cal ,zgim i,I:l� ge� em, 1955. Será In�lul.da com a

..

- Sera, posto ·a
.

.sua dlspo�I:çaœ. J:liências. Na 'entanto a Repal'tição Quinze dias :-ae cálculo bastaram totalmente a, batalha de M-oscovo.
· ferno;' erll' iz.n.po$sível·o\lvir ós alo, segurança de uma leI nat�ral nos . um terr.eno apropnado ri çontl-nua¿. de 'A,¡tmamentO"s de: Berlim tinha a von Braun p!lra 9bter o gráfico Graças a von' B·r_auchtisch os en-

to-falantes pois o ruírl:G �ra apoca- probl�m�s ter:estres,:,e�pt;clalmen- ,va Becker. - Se;acei�a;.?ar-lhe-ern�s' thdo previsto 'e tinha pensado em do voo móbil e âirigível. ": saios puderam n.o entanto continuar
lfptico. Minutos depois cessava o te na navegaçao de �ltura. Da mes- um lugar na Repartlçao de F'al;)r1" iP"

.

na ilha de -usedom. ,Mas· foi" em' 3
ruido, a c�ama morria e os nervos ma forma que o navlO de três mas- ca'ção de Armamentos."', ,��-�-, ----- Quais foram as razões de Outubro de 1942 qlie a p'timeira
t''Iia,nqÍl�Uza'Vàm-sé.. Uma vez mais tros�cedell o lugar ao trans¡ltlântiço; . ",,:. '. "

. • V�2 foi colocada. na plataforma me-

· as paredes tinham resistido/àS for- tal como o reador substituiu a ,CO,meç.a o. ,«p,er.ío.do ' Adaptado por:J,úho Sáenz ,do atraso do lança- tálica de mide voaria para a ionos-
··midáveis pressões,térmicas. Mongoifiere,e, porííltimo, tal como .,. 'de;-.1a Torre:' d� 'd.oeumento I m.ento american.O? feia ..• constituindo durante quinze'
.... «Ensaio ,terminado!», diziam .os a bo�ba atómka: pulverizou a di- 'Klimmersdorf�) . I. BÉBÉS "LUNE .ET _.VRAIS

.

I anos o mo.delo tipo de todos os

a�to-faialltes.. ;

na;;:edetráli de Hitler e�tava:Go�- O centro encontrava-se situado. ",'.S,1TELLITTES.· de Philippe
I.

O satélite em si? Os 'Seus instru-- �:����te:�s'sc;s�S�[:!�o:e���, ai�7[�:
,ring. E Goering.sabia o que,fazia .... não.muito distante'de Berlim, 'nu.-, "\Ha,rzer. "'.

mentos? .. Não.. O princípio de
tcHelmut vo. :ri. Zborows,ky I···' I todos os aparelhos dos .bebés- nos, e .I

. �m� 191!2 um ��erviço.espec�a¡' ma zona ,«Rau!I'!s Militar Verbot�ll»f' .' .'pi-nitos, res�l'Vados SELIr. -luas» são teoricamente 'conhecidos
O «Lilft ¡\i.inisterium» pensa�a d� f�I c�Iado nas of�cln�S ��rit!rICA ,que est�va eqdulpacla com máq�llldas :

I' -'I�PRENS¿\: INTERNA. I desde hã mais de 20 imos, '-. P�¿')(imo artigo _ A verdade histó-
TT'élmut voil Zborowsky,' cientista çl;\0 I!_ arII?ame� o e

,.' das maIS mo ernas e,m maténa e ClONAL. Direitos para Por- Maus cálculos 'americanO!,? Não.n dlrecçao"fol conha!ia ao fisIC� Karl. construção de autopropulsores. .

I " I
'rlcá de Peenemünde.

alemão 'da época dos' ensaios:. cE' Becker o qu.al teve' um adjunto V" B'
•

'

.

b Ih .' tusal do JORNAL DO AL- E o metall ... Sempre ó metall ...
austero, irituitivo e de' uma inteH- ','

,

¡., d 37' on 1'aun pes-se a tra a,' ar",. G E'
�

I
Ainda o" metal! ,Metal que possa.'

.

d' á
.

A
' este adJun,to 'era u,m �+omem. e

apaI'x'onadamente-. Estudava qUI'n- I, ARV. . , .

I '... .

genCIa extraor .m rla».'
.

os trmta 1 'd d suportar a lI¡CrlVe eXlgep,çla térmI-
-anos Zborowsky era autor de um�

. anos, ex-v.o untano a g,�erra � ze horas diárias os pl'anos, os en- ......._;_ , .... -._ ca dós tubos de escàpé' dos gases.
dúzia de inventos concernentes di- 19,14-18. �1!e �,u,rante a IIlesma fOi

saios, as sil!_¡.uetas dos tubos 9.as O problem d télit
'.

é d d
. feIto priSIOneIro pelos franceses. câmãras' de

.

combustão os 'novos : t'Udo... excepto em "ter um von
a o sa

,
e" es e

rectam(m�e à autoprop,ulsão.. An- Tratava:se de.Walter �ornb.erge�. carburantes etc.'
.. " ' B'rauh' que a.vançava. para a AIJa logo um problema metalúrgico.

tes e durante a, guerr� 'trabalhava Os dOIS técn�cos segUIam de'muI-
.
"'. ; _

, Atmosfera com as ,suas botas de
to próximo as' experiências que d' NOf que z:esp�Ita � ahmbentaçao sete léguas. "'

" 'OS eñsaios do
efectuavam os da «Liga para a Na- .

os utUI'OS _praJécteIs, aca ou,.por· "';Von Braun tinha passado' as fes- A t IVvegação ,Interestelan, que conti- opt�r, pel!l for�lUl� qu� lhe pa.receu, tali do. Natal de 1935 em Breslau
« ggrega »

nuavam sempre lutando com. as rna�s racIon!ll. ox�gémo líqUIdo e Min sua 'família:' Estava"preocupa­
intermináveis dificuldades econó- mal,S um� ,mIstura de 75,0/0 de ál- 'dO.; ·'Queria. encontrar um sítio p>a-
micas. cool meuhco e 25% �e água. .

.,_ fa "os novos bancos de ensaios ...
Um dia Becker mandou chamar O primeiro ·projéctil foi designa" �s-- futuros lançamentos.' Os pais

o jovem W�rhner von Braun ao do de. «Aggl'egat h. Era. uma eó"' de von ,�:a11:r¡ .deraLll,:lhc; a s?luç�,�
seu escritório". '." _ , pi� tp.pd;ific¡tda de �um wotótipo,.já .

sém'll.u.el'er,.8'Q falar ,na:casta'bâ;l.tl­
- Von Braun, temos necessidade ensaiaÇio pelá Liga anos' antes. O ca. .Por que não ensaias a No­

de si, dos seus conheCimentos, da pulso-:reactor pes¡iva 180 ,kgs. e ge- :g>e.ste da ilhª de. Usedom ?», lem­
brou-lhe

.

a mãe. Lembrou-se da

****'*'**************,*******************" estaà,ia com seus av-ós na.quelapar-
'. "

.
'. .

. .
"

*
te selvagem e quase desconhecida

ie da . Pomerânia
.

OcidentaL". Alguns
� * dias'depois partia. para Usedom,
"7'

� via'Stettin. Explorou'toqa a regii¡o
-te. ....,- rium carro militar. Efectivàmente o

-te *' Noroeste estava quase totalmente

* desabitado. Revestida de pinheiros

$ SII llFAlr�� I� IE AM ��N II �� æ ������i!£���::��!��:lf-;
i( ;", ' , "

.":;' «Dese.rto. Impr'essiOllante. Tre-
� ,* zentos quilómetros, liv.res e¡n direc-
�

> ". ,

J*-. ção a Este, para um :futuro camp'o
"7' de tiro. Magnífico,» -aponta vou

-te,
.'

D.O'
.

'I -* Braun no seu caderno de natas.

�'," *". 't', Ó terreno onde'ia ser construída
:t. .,' � . �"Base n.O 1 d�,ensaios militares
"7' "'F

'

do II Reich (Grande Alemanha) ti-
-te

"
'

.

,
, *' nha .. sido encontrado. Só' restava

-te A.' *' edificar ... PEENEMONDÊ!
.

;-te" "IM/III'I[I' ·,'IRII�,I(�,." "�o ,æ�,··. :;��';;;'�����:��:;oç��'�:
"7' ,. ir f.. P. (Reeres Ansta"tt Peé.ne-

.-: niünde - Centr.o Militar de; Peene-

�
..: ,.,

*. qiq'D:de), Walter Dornbet:ger. ,
..

"7' ;
_ �,;.O,«Aggregat IU» era um protóti-

+: ;. ,
.

.

,*, po :que· tinha siâo lançádo já e,m.,

*' E;\H;nlI)ersdorf e foi de novo ensaia-

t \._' '�l !W;' O projéctil tinhà sete mCt'ros
"7' "'" <{e'-lI'ltur� 'e' ¡devia elevar um peso
� * �e. 534 ,kgs. .Desgraçadam(!llte não
,"7'

,"'., � ¡ '.'"
"

.'
.'

:, . .

'
,

. "
.

> ", , :7

* reagia às cargas que tinha indt¡;ado,�. ,.W'.'1. f) Y".'�"" .• /� .-,���' � l ''', ,:.c;:'" ',i" .,
. {,"'".\ i, ...... "

. � " ,r' �l ,:....... a Repartição de Armamentos de

-+c ' J ",
;

:.

"'"
.' �erlim. C0m efeito, nã<vpodia le-

-te ¡ ,4, '
',' : t� : r�te�ma carga útil muito impor-

t
"

\' �o PO.,� ;;�:-'-.-,.---------�
-te \ "o� � �:-te .= *',:.�

r, '�i �I '�:'
-te r. '-:J i*
!

·

�;.,. ". 'c. ��. , '��!
"7' �.4RIl·� '_";-'
-te (' '*
-te ,�
-te- *
-te *
-+c *
-+c *

* Esta:é a sua marca� �"
� *
-te ,"l *
-+c *
-+c *
-+c

, .
*

.¥¥.¥¥.�¥••¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥�¥.¥¥¥.¥¥

Por que perdeu Hitler
a guerrà? Eis aqui a
resposta

. Nos �ins de, 1938 começaram os

ensaios. Desta vez er� �udõ ,muito
diferente'. Vejamos alguns núme­
ros: peso, 13 toneladas;' as turbo­
-bomba,s tinh¡tm rimá yelocidade de
cinco mil V.oltis por minuto e o pe­
so previsto era de 25 toneladas! <

.Pedia-se IiIluit9 ã futura' V-2, mas

'Farmáciã de.' Serviç�
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço � Farmácia Carri­
tho, Praça Marquês de Pombal, te­
lefone '31.

CASA - Áluga-se
Para a Pesca. Dep'ó­

�sit9. ".Cah;a PO,stal '309· ':�
-:- LISBOA.

De Lo andar, com 7 divisões,
sita na Avenida ,da República
"--:"Vila Real ,de Sánto'Antóriio.
Quem pretendei" dftija-se à
rua .. Matias ,Sanches". 44.: 'I

Rua de S. Bento, 178 .. 1,° :LISBOA
SOCIEDAUE OCEANICA DO SUL, S. A� R. �.,'
Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER., ATLAS IMPER.lAL
$ I IVI R A O - Sondas e· rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conserVas: S U O R·

.

V

A S S M A N -Aparelhos graVadores de som' para ditado;

Aparefhos descongeladores e de aquecimento para a indú�tria
e confortQ M A S S E R �'.--'---�

,;. Máquinas para càfé·creme E U· R E K A

'A g él n t;es e ITI' t C? d o o A I g éS r ve

DEVIDAMENTE �EVISTOS.
Não comprem Sem consultar a

.

i\ g ê n c'i a ç i t r o ii n e rn
• �""t- .,,_ ... _:. <r �,._. �,' '- .-- .,..

Fa ro

'AUTOMÓVEIS usados
E

'PROVENIENTES DE TROCAS.
__

.

I

'Facilida'lles nos pagam.entos'
I

FABRICO ITALI�NO�

PARA APLICA'�ÕES,
INDUSTRIAII
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Crónica sobre João Cachené
.

. j,
'

to da helioteraPia moderna! Não'
digo nada da contemporânea porqueamigo dr, Sousa Carrusca, publica- essa, de. certo modo, é muito de la­

do no seu jornal n» 76/ venho na mentar e de, sanitária e policial­qualidade de, ou antes, na desvirtude
mente, ser corrigida por sensata de­

de pequena agricultor algarvio, ten-, terminação de qualquer direcção-ge­tar a merecida rectificação ao ponto ral de saúde, ou equiualente inten­
de vista humanistico e flnalidade po- dência na matéria, uisto que, os sui­
litica implícitos nas considerações cidas nudistas que estendidos na
respeitantes, ao falecido trabathador areia escaldante das nossas praiasrural João Cachené, de muito sau- tropicais pretenden: faser regressardosa e alegre memória.

a espécie ·humanisada aos fraterna",
'

O iiustre articulista que, pelo que lismos soológicos dos sáurios,:têm
se pode indusir da leitura do seu de sel' postos à margem da futUfdarrasoado.fâ entrou lamentãoelmen- civmsação atómica interplanetária,te na fase indesejável dos saudosis- pois não deverá permitir-se-lhes o
mos caquéticos em que revela uma direito de entregar o corpo, canceri­antijuuenilidade que pode compro- sado ou desfeito em pústulas repul­meter as minhas ilusões de perma- sioas, ao diabo que os carregaránente mocidade espiritual com que com muUo gosto, antes de lhes apro­me ,permito ainda uma colaboração oeitar qualquer mínimo .de animico
directa na viragem dos torrões das

que po;:ventura Deus tiuesse atribuí­
nossas leiras cultiváveis, 'apresenta- .do aos seus primeiros progenitores,um problema que não tem, ao pre- e que ao onitolerante tem de ser re­
sente, mais de que um significado tribuido ou pelo menos deooluido.porde historicidade agrícola, regional e pate.rnal direito, c011!0 é de justiça,
infantil. ,Porquanto: E' precisamente na época heliote-
Primeiro - O João Cachené ira- rápica é heliopratica que o dr, Sousa

ba/heu dentro de um sis/ema técnico- Carrusca vem lamentar os que, no
-agrário utilisado de há cinquenta. seu tempo de menino, trabalhavam'
anos para além, que só interesso sob satisfeitos sob o sol criador! Veri-.
oponto de vista teórico e comparativo. ficamos também pelas recordaçõesSegundo - O apreciado e chora- do articulista, que nesses recuados
mingoso critico ret ro sp e ct itio da tempos da sua mocidade se traba­
«santa resignação» trabalhista do re- thaua no campo com manifesta ale­cordado Cachené, talues pretenda, gria significativa de correspondentealgum tanto anacrónicamente, no felicidade a que todos hoje asp ira­seguimento das suas actuais consi-

mos, sem êxito muito notório.
derações sociológicas, sugerir a ter-
minação nos rurais, de quaisquer re- Actualmente, com todas as assis­

vivescências de «resignação santifi- tências públicas e particulares e fra­
cadorai que, por natural atavismo, ternidades igualmente particulares e

ainda possam aparecer nas actuais universais, acima ironisadas, onde

gerações campesinas, gosadoras da está essa alegria no trabalho? Essa
. mecanisada agricultura moderna ou. familiaridade solidária entre pa­
pelo menos, daquela antiga tranqui- trões e trabalhadores que se apregoa
lidade campestre que estabelecia as

e pretende?
duradoiras amisades entre patrões E' claro que, com todas essas la­
c operários, numa solidariedade fa- mentações - aliás sem preocupação
m�liar em que eu participei e que a dos interessados - e com a suges­
cínica execução das discutíveis teo- tãoeinha poética da prestimosa ami­
rias democráticas veio transformar sade do' vate conterrâneo alporte­
na contundente fraternidade univer- tense -'vai-se conseguindo insinuar
sal hodierna, patente aos olhos de li fácil aversão ao trabalho campes­
que,m queira ver, desde e com as duas tre, na mensalidade pouco compreen­
últimas gra.ndes guerras nossas con- siva do campónio, passando este a

temporáneas. Suponho até que as aspirar, se não a qualquer parast­
actuais reminiscências do lirismo tismo lJurocrático citadino onde sabe
saudosista do meu presado colega e existirem os pagodes permanentes
amigo dr. Carrusca, resultem, em' dos cinemas, futebóis, etc., a uma

p!!_rte, da acção dos gases germâni- generosa supressão. de· horas de tra­
cas apanhados em qualquer das balho com mais remuneração, para
suàs heróicas intervenções nas lutas se poder gastar o precioso tempo e

f/an,dr,inas de 1916 a 18, onde, salvo dinheiro dá vida da Nação. e do po­
.. descíu:pável erro da nossa parte, deu vo em discussões acerca de nada, na
suficientes provas do sua galharda ,taberna, no lupanar, clandestino ou

valentia. E' possível que se trate de na propagandasinha e estudo de

manifestação de'patologia sentimen- teorias epráticas ideológicas«anacró­
tal, visto sua excelência ter tido mui- nicas., mais dissolventes e menos

to melhores oportunidades de atacar camufladas que o formoso artigo do
tão importrInte assunto de sociologia meu ilustre colega e arcaico republi-
agrária; dado·''ifue os'·' g,.and�s, mé- cano dr. Sousa Carruscà.

-

dias e até pequenos tractores, têm re- Como este comentário fá vai longosolvido generosa e serenamente o perante o precioso espaço disponívelproblem.a da viragem dos torrões: no vosso conceituado jornal, deixa­
·

!das h4 ainda, além de outros, um remos para outra ocasião, mais ou

pQnto de categoria profilática ou te- menos próxima e oportuna, o querapêuHca referido nas lamentações ainda há a diser sobre as côdeas e
do meu distinto colega. as enxergas referidas na prosa do
E' o do sol! O do sol, escaldante brilhante articulis/a do João Cachené.

nos meses de Julho e A¡rosto, sob a

incidência térmica do qual o Cache- Torre dos Frades, Setembro de 1958.
né trabalhava alegremente nos tem­
pos ominosos e detestáveis da velha
monarquia portuguesa.
Santo e resignado desconhecimen-

Conclusão da 1.a página

a} António C. Dralío
/
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Boa recuperação do Louletano
Esper-ança de Lagos, 2 - Louletano, ·4

Nos primeiros momentos da par- Depois começou o ascendente do
tida o Louletano manteve-se ao ata- Louletano quando ,ao cortar um

que, mas foi o Esperança, por inter- c�ntro, Boto fê.-lo com tanta infeli-
A disputa verificada no Estádio nado ao malogro. Depois, a equipa médio de Santos e a passe de José cidade que aniehou a bola na s�a '

Padinha, e de cujo resultado de-· acusou ainda uma má condição físi- 'António, quem criou perigo, Pouco prõpria baliza, para logo a seguir
pendia o segundo posto da tabela, ca, a tal ponto que a partir do quarto depois, numa jogada bem conduzida, Bento repor a i�ualdade. .Sempreresolveu-se Iavoràvelmente em rela- de hora do segundo periodo come- André atirou à rede lateral dando a a Jogar com mats oportunidade e

ção à equipa da casa, na verda4e
.

caram os portimonenses a perder sensação çfe golo. '

.. ;. .. ,sobr�t!ldo com !Dais fôl�go, ? Lou­
aquela que 'produziu mais' a ideia» muitos lances por «falta-de pernas», A seguir Loureiro (Loulé) saiu do letano marco!. ainda mais dOIS ten­
de futebol. Sem ser brilhante, mas desenrolando-se o jogo quase sem-: terreno sendo substituido por José tes, aos 55 minutos por Bento e 10-
apenas suficiente, a turma OIhanen- pre no seu meio campo por insufi- António, e no declinar da primeira go a seguir por intermédio de Car­
se ao longo dos noventa minutos do ciência dos avançados em segurar parte o Esperança fez o primeiro neirinho em magnífica jogada indi­
.prélio mostrou-se sempre mais in- o esférlco. Daí resultou uma acção �olo da partida por intermédio de vidual.
tencionaI e ligada, muito embora exaustiva da defesa da Praia da Ro- Amílcar, a coroar magnífica jogada Salientaram-se no Esperança: Ca-
nem sempre a mutação defesa-ata- cha, que passou por muitos transes individual de José António. ' dete, Boto, Tó e José Antõnío, mas
que tivesse sido feita nos clássicos aflitivos no trecho final do prélio. Logo no recomeço da partida o só enquanto as forças lhos permi-
moldes de bola junto ao, terreno. Um mérito porém tiveram os visi-

mesmo José António correu cem o tiram.
1\Io entanto, entre o Olhanense e fantes: sempre que se aproximaram esféríce paraa linha d� cabeceira, No. Louletano os melhores fora!ll:

o Portimonense do passado domin- da baliza olhanense, alvejaram-na .« driblou» lim adversário e deu-o Tavares, Bento e Carneirlnho, o ül­
go existiu' uma diferença de valor sempre mais perigosamente do que atrasado a Américo, que não teve timo especialmente no 2.° tempo.
bastante evidente. Poderão os bar- os locais, rematando com mais po- dificuldade em colocar o resultado A arbitragem a cargo do sr. Ro-
laventínos alegar a circunstância de tência e melhor direcção nos re-

em 2-0, favorável ao Esperança. sendo foi boa. - ,c.
alguns dos seus elementos' se terem mates;
lesado no decorrer da partida, O Olhanense, como dissemos, não
mas esse facto não pode de qual- atingiu grande plano; mas não há
quer modo justificar a manobra dúvida de que foi o quadro mais
desconexa que a turma apresentou, consciente no rectângulo-procuran­
jogando sístemàticamente pelo ar, do. os espaços vazios, muito embora
em pontapés para a frente e de algumas Vezes imprecisos nos pas­
qualquer modo, sem uma acção" ses, mas dando sempre a ideia de
global,definida, sacrificando mesmo ligação, ao contrário dos visitantes,
a ideia de «association» ao' esforço que foram apenas <onze jogadores»
individual, antecipadamente conãe- e às Vezes nem isso. .. .

LusltanQ, !5 - Silves, .0

, Quem não assistiu ao desafio Lu- final,' porque um tal desnível de
sitano-Silves certamente deve ter escore. não estava nas previsões"
pasmado ao conhecer o resultado dos mais -fanádcos», No entanto,

os que viram o jogo crêem que a

conta final. podia ser mais volumosa,
pois os dianteiros do Lusitano tive­
ram muito. mais oportunidades que
não souberam aproveitar. Real­
mente, prevíamos uma luta renhida,

Sacavenense, :2 _ Far-ense, 1 um desafio disputado palmo a pal­
"mo, discutido até ao último apito do.

É incontroverso que o Farense com gana, mas inegàvelmente de árbitro. Engano, puro engano! Co.-
tém sido uma equipa abandonada menor valia técnica. meçando ao ataque, os «lusitanisfas»
pela sorte no actual campeonato, E quando falamos em valia técni- II) J �.� 11'lrlr Ir II) .flll foram, criando. oportunidades sobre
mas, salvo melhor opiniao, parece- ca queremos referir-nos ao valor !) MI � • lJ r. r.!) .11

,

oportunidades, até alcati¢ar-em o

-nos que não se devem justificar OS comparativo dos elementos dos dois primeiro golo, de há muito mer-eci·
desaires da turma apenas com a ,q·uadros. Pois, apesar dessa supe- C do e ansiosamente eSRétaao. O SiI-
infelicidade. � Agora em Sacavém· rióridade individual dos algarvios, ampeonato Distrital -\les reagi'u. e cotiheceú·se-Ihe então
voltou o «team» alvi-negro a sucum-' estes foram subjugados pelos visita- 2_a Jor-nada 'o melli'Ór perrodo, sem ,contlido cau-

'

bir perante uma turma animosa e dos, que, usando uma voluntariedade sa'r'pânico aoS encarna_dos, os quai!!
e genica invejáveis, puderam 'aver- C. F. «Os ·BoDj�aDen.es"-; 50 voltaram à «carga,. com insistentes

, bar um triunfo sobre uma turma de S'. C. Ol....nen.e. 42 ataques, infrutiferos, chegando-se
Campeonato Distrital .:.", «profissionais» mas que inexplicà- (ao intervalo 20-17) assim ao descanso com um-solitário

•
velmente (?) não consegue encon- , golo.

d e J u 11:l o r e 8i, trar"se. ' CFB: Brito. (14),Adelino(7),Bre- No segundo tempo, depois da
No último domingo ainda a equi- nbas (10), Perreira-Mendonça (4), marcação do segundo golo o Lusi-

Estão inscritos para. �sta prOVa, pa de Faro fez o primeiro tento da Dias (7), Jesuíno (8). tano passou a maqobrar à vontade,
os seguintes clubes: Portimonense ,'pártida, situando-se em posição de SCO:. Pombinh0 (4), Flávio (12), joganda de maneira a confurtdir os
Sporting Clube, Silves Futebol 'Ve'ncedpra, �mas ao que rezam as Costá-(2); Correia (lO), Martins (5), silvenses, que não conseguiam, ape­
Clube, Sporting Clube Farense e" «crónicas» abandonou o ritmo até Simães.Luis do O' (11). sar de todos os_ esforços, suster a
Sporting Clube Olhanense. então utilizado, renunçiando aos Árbitro.:' Fernando Soares Leitão.

-

«avalancne», tÍão"s,e!}4o de admirar
A Associação resolveu, em princi.. lances, apática, como se lhe não (GCO). Marcador; Gilberto Mar- que os golos fossem ,surgindo como

12io, dar início à prova no dia 28 de, interessasse o resultado, da partida. tins Ferreira (CFB). Cronúmetrista: resultado lógiCo do melhor trabalho
Dezembro.

, Sinceramente, cremos que o Fa- José J. Óbrien de Oliveira (CFB). dos vila-realenses.
Deverão, os' clubes que ainda o rensé terá de arrepiar caminho. No A equipa do SilVes não nos mos-.

não 'fizeram, requerer, desde já, au- ,futebol de hoje, .não há lugar para
Ginásio C. Ol"anense. 151

tr-ou a desenvoltura e serlurança das
torização superior, através da Asso- �nomes fel·tos •. E precI'so, aCI·ma de S:Lisboa _e Faro. 19 ,

iS
/ épocas passadas.. ' Do seql elencociação, para os' jogadores menores ,tudo, espirito colectivo e não puxar (ao intervalo 27-2) desta'camos o trabalho d.e cFilipe,(cuja idade não sej� inferior a 16 cada um par� seu lado. E' que às aco: Vicente (2), Pinto (27), AI: pargana eBravo. .' '-, ,/ >.,'

anos) poderem praticar futebol na vezes, e depdis de tantas Vezes ter- meida-Bento (10), Lázaro (2), Franco Não destaearemos ne:rn�_s,; 110 ,J;.q-
categoria de Juniores. mos escutado a frase «os juniores (8), Graça (2). sitano, pois todos o.s ,·'je.gâdotes

estão muito verdes», quando defen- SLF: Jorge (lI),· Rafael-Xavier actuaram a contento, fatíJnalidíc(iuh
demos o princípio de fazer «escola» (�), Alexandre-Cavaco (2), Silva (2), bloco único, jogando comb .de há
no clube, apetece-nos perguntar-; Hélder (2). _

muito, os não viamos jo.!lar. Oxalá
Utilizando a1gumas das «promessas' Árbitro: João Ludgero M. Serra- a exjbição de domingo� se.ja muitas
que têm havidonasequipas juniores no. Marcador: José Tomás Gou- Vezes repetida .. '.

"

dos últimos anos, estaria a equipa veia (SCO). Cronometristà: Joa- O trabalho do árbitro Nunes,Jev�
pior classificada? Responda quem quim Jac�nto dos Santos (GCO). o condão de ser iniparciatsouber ...

DESPORTIVAS
u E aT•

Campeona�o Naeional (I I Divisão)
Cor'n'entãr-Ios por- ENCARNAÇAO VIEGAS:.

,
I

A "Úni[8" '��Uip8 �m [ampo, �8nhon o �n[Ontro ...
Olhanense, S - Por-tlr-nonense, 1

,

SERA INFELICIDADE?

lénis
de

Mesa
Jogos- para aDlanAã I

FARENSE-Almada
Juventude-OLHANENSE
Atlético-PORTIMONENSE

Homenagem a ·Ferliando Costa

No Grupo Dramático e Escolar
«.Os Combatentes», em Lisboa, rea­
lIza-se hoje, às 20 horas, uma festa
de homenagem a Fernando Costa
o mais antigo jogador de pingue�
-pongue de Lisboa em actividade
Participam na festa alguns dos me�
lhores jogadores de Portugal e dis­
putam-se 7 taças e 17' medalhas.
Agradecemos o convite que nos foi
enviado.

œlllllUllIIlIIlIIlIIlIIllIIlIIlIIlIIlIIlIIlllllIIllllUlIlIIlllIIllIIl1

«COCKTAI L»
ofereeido à Imprensa
pelo dr. Paul Boyer d� Belvefer

1j0 salão do Restaurante Alvala-
de, em Lisboa, o biologista sr.
dr. Paul Boyer de Belvefer

ofereceu um «cocktail» à Imprensa
portuguesa e estrangeira.
Aquele cientista é autor dum pro­

cesso de estabilização da geleia
real, produto segregado pelas glân­
dulas cervicais da abelha, cujas
virtudes farmacológicas e clínicas
são bem conhecidas, em especial
no campo da geriatria.
O sr. ,fr. Boyer de Belvefer, que

estava acompanhado pelos sr. conde
Mirandes Miranda, advogado Collin,
adido de Imprensa Vincent, técni­
co Hess, e outras entidades, satis­
fez os pedidos de esclarecimentos
dos jornalistas e informou que
Cocteau empregava regularmente
a terapêutica da geleia real.
Durante o «cocktail. o sr. dr.

Boyer de Belvefer, que é membro
da Academia Internacional Ameri­
cana de Nova York e de Biologia
de �eneb�a, agradeceu a presença
dos Jornahstas e as referências que
lhe foram feitas quando da sua

apresentação, há cerca de um ano,
pela firma Fernando de Oliveira
& C.a, representante e distribuidora
da geleia real em Portugal.
Agradecemos os convites dirigi­

dos à dire'cção e redacção do Jar ..
nai do Algarve.

,
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i Tanques em ligas leves (Alumínio) i
� P�RA o TRANSPORTE DE COMBUSTíVEIS I
• LIQUIDOS, LEI'TE, VINHO, CERV,EJA, ETC••

� (Br��vet do Alumínio, F'rancês 1.001.121) I
'. Sendo mais leves que os de aço macio, permitem transportar um maior •

� volume de car9�, trazendo assim uma economia considerável I
� SONORTE I
I Sociedade de �strufuras Metálicas rdo Norte-SARL I
, Rua Justino Teixeira, 464 - P O R , O '

',. ,
Telefones 53145/53146

"

., I
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Cam.peonato Distrital'
de Reservas
A primeira jornada do Campeona­

to Distrital de Reservas, deu-nos os

seguintes resultados:

Portimonense, 5 - Silves, O

Farense, 11 - Lusitano, 1

O

Jogos para amanhã

Silves-Lusitano (às 11 horas)
Farense-Olhanense (às 15 horas)L •

Boa exibição Lusitano

VENDE-SE

S. C. Farense. 23 , .Unidos Sam),., O - Í>esp. S. Brá•• o.
C. D. «Os Ol"anen.es', 21
(ao intervalo 11-9)

SeF: Salvador-Carlos (1), Este­
vi'nha (2), Mónica-Eurico (5), Bas"
tardinho (6), Vinhas fI1), Orlando-
-Semedo., ,

CDO: Simões (6), Ramos-Relvas
(4), Luciano (5), Nunes (8), Serra­
-Canha.
Árbitro: Manuel Adanjo Inácio

(CFB). Marcador: José V. Rosa
Gouveia (CDO). Cronometrista:
José Pedro dos Reis Alexandre
(SCF).
Jogos para a:manL.ã
C. D. cOs Olhanenses»-C. F.•Os

Bonjoanenses» (C. L. Sousa, Olhão).
S. C. Olhanense"S. L. Faro (C. Ala-
meda, Faro). Ginásio C. O. - S. C.
Farense (C. A. Gouveia, Olhão). ,

"

CASTIGOS - A A. B. F. aplicou
os seguintes castigos � a jogadofes :
Manuel Martins de Brito (SCO), 60
dias de suspensão a contar de 5-11-
-958; Domingos Joaquim Amaro
Viegas (SCO), 6 meses' de' suspen -

são a contar de 5-11-958; a clubes:
Sporting Clube Olhanense, interdi­
ção do seu campo de jogos por um
período de 15 dias, a contar de
5-11-958.

Jo#os para aDla,nAã

Desportivo S. Brás-Louletano
Silves-Unidos 8ambrasense
Lusitano-Esperança de Lagos

A Associação c�sfiga •••
A Associação puniu com 3 jo­

gos de suspensão o jogador do
C. Desportivo de S .. Brás, Se­
bastião Pereira Rodrigues Bru­
xo, por agressão a um adversá­

.

rio durante o jogo com o Unidos.

Prédio urbano, composto
de rés-do-chão e primeiro
andar, em perfeito estado, na
Rua do Brasil; em Vila Real
de Santo Àntónio, com o rés­
-do-chão desocupado. Trata:
Manuel Clemente - Vila
Real de Santo Àntónio.

,

LUIS GODINHO,
ARMAZÉM DE CABOS

Lonas, Altabão, Correotes, Amarras e todos os aprestos para navios e armatões de pesta

CORDOARIA
de todas as qualidades e gr-oesur-ae
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Edifícios para os Serviços dos
Conclusão aa l." 'página mamos que no final de «Acerte, se C. T. T., mandaram abrir concur-

é capazh há ainda a considerar dois so público parci arrematação, da
esplêndidos prémios que muito va- empreitada de construção do edi­
Iorizam esta iniciativa. São eles: . ficto dos correiosdesta laboriosa

oila. A base de licitação é de
1.128.026$01 epa segunda-feira,
na sede da Direcção-Geral, pro­
ceder-se-á ao referido concurso.
Congratulamo-nos com tão õoa

notícia e com a satisfação da
justa aspiração dos olhanenses,
conoencidos que pará esta delibe­
ração tieeram papel decisivo os re­

'paras do nosso jornal, campeão
dos legítimos interesses da -pro­
oincia, ,C.

"_"·rs-J"�""""'.·.·".·."!\aW
V.isado 'pela del,egaçio

de .üensura
'

.

Acerte,
,

se e

garvio de maior densídade popula­
cional é o' dé Vila Real' de Santo
Antónia; e é a água a substância
que predomina na composição de Uma caixa com 100 latas sortidas
quase todos os seres vivos. de excelentes conservas de 'peixe,
Alguns concorrentes enviaram oferta da conceituada firma Pilotos

respostas sem utilizar, o cupão, as & Capa, de Vila Real de Santo An­
quais não podemos considerar; mui- tónio, para Ó concorrente que ti­
tos outros remetem-nos o cupão em

'

.

ver .obtido maior número de pri­
cartas.quando,mais econõmicamen- meiros prémios semanais;
te, poderiam servir-se de postais. lim magnífico receptor de rádio
Através da quantidade de cupões da marca «Mediator», modelo MD

recebidos constatamos, que o entu- 15S0'UC (corrente universal), ofe­
siasmo 'despertado, 'p�lo Concurso recide peja 'conhecida Casa do Rá­
aumenta' gradualmente, na medida dio, de António Dias Rodrigues,
da publicação dos cupões.

'

Procu-¡ de Fâro, ao Ieitor.vconcorrente ou

rando corresponder a este interes- não, q:tl;e-;durante' .o Concurso, con­
se, que sobremaneira nos honra, siga maior uúmero de assinantes
vamos, a partir deste número, .tQT- para o Jornal do Algarve:

'

nar ainda mais fáceis as perguntas Mãos' à obra, .pois, para a reso­

e elevar, para 3 o numero de pre- i Iuçâe, das perguntas, agora mais
mios a distribuir-todas as semanas, fáceis e sempre de carácter instru­
pelos concorrentes que apresentem rivo, e para a consecução de assi­
maior número de respostas certas.: nantes, dade' que os prémios são
E éomo estímulo para todos .infor- realmente de tentar:

SE CAPAZ!
4

·ACERTE,

¡ .'. .�

1 - Quem foi e onde nasceu o poeta autor de «O meu Algarve»? (6,

,

'

pontos)
2 - Como se designa a mistura gasosa,' transparente e invisível, que

.
forma 'a párt� principal da atmosfera? (5) . H .. H.,
,. :�. 'r!

.

5 - Que apelido tinham os irmãos franceses que concretizararn a

invenção do cinematógrafo? (4)
4 - Em que reinado foram os mouros definitivarnente expulsos do

Algi¡lrve'? (5) "':H H" " H' "H"

5:_ Ond� e�tabeleceu o Infante D. Henrique a sua escola de nav�ga,
, ti.

�?OO.. .
.

6- Qual a: cidade algarvia servid¡:úor dois rios? (1)
,

,

NO!"l'le

'.Morada

.

(Este cupão deve dar entrada devid.. :.nente preenchido na

Administra"ão do, Jornai do,Algarve, Rua ila' ,Princesa, '54, e...
,Vila Real de Santo António, até.à pró:ri...a se:rta-leira)..

Prémios atribuidos lis resp�stas ao cupãó 'n.o 4.

,

1.0 prémio -' ,U...a cai:ra de lu:ro contendo drjzia e meia J'; saborosos
«Do Rodrigo» e outra contendo doces sortidos linos
de a êndoa co... recheio, ile ovos, olerta da 'conlaei:i-
dissi a Cása dos Doces Regionais, de Ainélia Taque-
Ii Gon"alves, de Lagos.:

2 •.
° ,prémio -;- U a cai:ra de 25 la.tas .de Uletes de ';iqireirão em azei�

"

te, da acreditada Dlarca «Futuro», olerta' da li.,nul"
'Rita &> FillJos, Lda.? dé Vila Real de Sánto A�tónio.

.3.o'prémio,- Deséonto de 20°10 na .compra .Ie um par 'de sapatos.
olerta de Concei"ão &>'CozICei"ão",Lda. esta,'b*;.leci...én'-,
to.de sapataria e chàpelaria', de. Vila R.eal S'to¿ ),ln�óDio.

A sonda SIMRAD-Mestre
.

de visão panorii!irnicéÍI
A MAis P�ÁTICA E MAis ECONÓMICA

COMPLETAMENTE ESTANQUE
ASSISTÊNCIA 'tÉC'NICA 'GARANTI'DA

SOCl�DADe QCEÂNICA' DO SUL, S. A. R. L.
- AGEN1;ES EM TODO o ALGARVE -'

C-on.lus¡¡�· da l." págin'a sores mesmo não algarvios. Se

. Bernardino Barbosa e .a outra, o
eles gostam de comparecer é por-

,

grande sonho daquele .tempo _ vi- que qualquer laço espiritual os liga'
às camadas escolares do nosso Li-"sitar a capital do País -:- pelo que,

representava de difícil, vir, em 1919, ceu. .Benvirrdos sejam!
do Algarve até cá, foi, uma viagem

A sua amargura continuava es-

maravilhosa..Visitas aos Jeróni- tampada norosto e insistiu:. '.

mos .Socíedade de Geografia, M u-
- O cinquentenário do edifício

seus, ao submarino «Espadarte» e
da Alameda teria condigna come-

ao Liceu Pedro, Nunes onde assis- moração se voltássemos a ver a C!!!�!!e,:;����!!e,:;���::::<!!!!e,:;��Z�'·��O
timos a uma pequena festa seguida comprida avenida das palmeiras ,O
de báile. '.

.
.

.,

com o matadouro ao fundo, quadro

UM,«Gomo professora
'

deixe-me evo- que os nossos olhos consTrvam.
cal' �s almoçosde confraternização I �es<_le há tantos, tant?s anos.

_

�eaa;�z:�oS����; V[¡�OR��(��tSa�:' pó��m���n�t����fs ��ris���r�ç��� para OS· pobres do �(.Jornal do Algarve »�
to António, Monchique e Praia da além das .exlgldas pela chave des- .,' . ,

Rocha e ainda, no reitorado- do dr. tas entrevistas.
a ' . Cçnclusõe �a l." póglnp Castro Marim,'Alf¿ree (Monchique),

Dias .Agüdo, as festas levadas a
- Compreende, sr; D. Ofel:a, . 'b' "d''_' I" b h .Guia (Alb,ufeira), Ameixial (Loulé),

efeito no Liceu .. Chás em 31 de que., desaparecesse o nom.e de Joao seja dístri UI a pe os'.po rezin os"
O C'

a v' pe"ra do Na�al be efl'cl' ndo o .B,en.saírim (Larl,os), ,de,leite, (. as,-
Dezemb,ro de 1933"- e' 2-1" 'a'e Mal'(i) de' dI!! De�s da fa.chada, do LIceu? ·11 es , , ,. n -ao ¿;

N- O d maior número posslvel dos nossos tm, Marim), Odeceixe (Aljezur),
1934, jogos de 'ténis no campo .ane- d I' .

aO.
d nlome. o·tO�so gran� comprovincianes desprotegidos Pa- 'reseniatido-se a quantia de 400$00

xo ao ginásio, curS(i)S <!le alemão e e� lJICO, o a ga�vlo lI;� re qUl� ra esse 'efeito vamos' remeter' aos para ¡¡er, distribt,¡jda em Vilâ "Real
encadernação' oe' as, lindas expesi� gr;n e nomf nhc�ond eX'f' �o tI', ;srs presidente� das Juntas de F're- 'de Santo 'Antónjo pela AdIJ1j,n'istra­
ções de berços que se·'foram enri- a .I.g,urar nL. ac da'Fo e lICIO 0-

gl!1�sia das se'g�intes localidades a çãodoJornaldo Algarve. ';, .

quecendo mais e mais nQs,últil,lws ·gdo .qll,e.� dI�feu e. daro possater' verba de 200$ÕO para ser,distribuí"
' Em vome'ôos q!j.eVão,ser"con-

,

"

1 ",
' eSlgnaçao 1 erencla a.

.

.

'
..

." 't 'I d' rl' d ei
'

a_nos. em. que eCClOnel no nosso da por .dez dos algarvIOS mais po. emp a os a¿;ra ecemQs a ¿;enerosa
hndo Algarve. . , ' "Maria Odette Leonardo da Fonseca brezinhos das suas terras: lembrança ,:lO' nosso est,imado com-

- E que' nos ,diz do rendimenta
.

"

:prov.it:íciano, confessando ,que não
intelectual.dos _seus c(i)legas e dos, .,_••�••_••�.._••_••_••-••_••-••-••_••-••�••-••:-••_••_••�. nos surpreende à sua açção)QIlVá-
seus alunos'? " .vel e hUlnana.. ,

.

: .. ,' "
,

- o r.endirnen-t(i) intelectual .dos, 1. AC'� �.� 'I � A" Esperamos" qué Qutros ..algarvios,
meus colegas' fei muitís�imo g-raIidj'!)<

.

'--" � �. '-='" .aprO\teitandp est.e feliz etlsejó. nã,,)
e pastantes _cüTsarar;n" com êxito,'as'<

".
percam a pportuÍ1idade 4��no¡; .per-

Universidades distinguindo-se nos 'dos seus vaticinios quando, a propó- imit¡r,� e cQm quanto regOl::iJ'ó o

mais variados sectores. da vida po:r- :lidade que Goethe qefiniu assim:
"sito da organização do partido fran- ' 'fariamo$J :-- pr.,opürcio)lar na. nóite

tuguesa., Devo ,menCIOnar, espe-, ,.,. quista, dizia: 'de Na�al, ?9� n9s���:,õirm,�qs,de o.u-

'cialmente; DUarte" Plicheco, o "esta-, :;/;Y!ando tudo te for infiel Esta terra abandonada :tras fregueSias urr¡, p!.Q,uGO dQ con-
dista que a morte ceifou arrebatá- :'tli,1Jda eu te ficarei fiel Miserável, desprezível,

forio qlie a' tanto's :faHa �' q,U@.,¡ial-
,
darñente. .j ,: !",«'': ',' 'para,"que a fidelidade na Terra d l guns sobra.

-

"', "�De to os, parece 'lncríve ,
.

«AluRos 'a:pli€a.dasttive:vá:r.ios c,d-. .não tenhe de todo desaparecido. Virá a, ser desejada. 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIílllllllllllllllllllílllllllllllllllllilllll
mo várias frequeuta.tiuiiÍ' a!Uriiver�' , "

Será uma mansão dourada,
' .

, ""' .. , < "

sidade; muitos seguir2lm o cursado' Quarido passo, em,revista, tudo o.'
Exalando aromas"ma!!'os J'u,'n''t':a"N',.ac"1'0' na.I' 'da's',',',,',,:F:'r",u",' t' a'.,' 's,M l· té I' P' .. ' .

E
"

.," ·que conheço, üesde o Mar Báltico' � ...
, ag s r o. nmano. "C!

! ,Ja agOTa Fo'nte pujante de bagos ..'" " ,"'" "

'devo dizer qué> Os estudantes da até aí, cQnstato.",que nada há q'ue Com teatros, caliseus ;�O sr: el'!g, ,A.lbertp L�di�í�� Coro'
meu'tempo trahal:h:a;vam: mais. oiiereça as ,.(:ondiç,ôgs natura,is qUe.. Num paraíso dos. céus. ,,:IW reia Vargu.es, delegad\ôl' no Al-
Liam, conheciam escritares 'PSlttu-

.

tu possuis pu te supla,nte na beleza
Agora salva-se Lagos. : ,garve da Junta '.N ll,'oianal das

gueses ,e estrangeiros, ,escreviam, "e nos ,encantos. , 'Frutas, recebemos um ofício a agra-
veJ'sejavam, D\llIna palavra, era Uma • Nada há q,ue se iguale à tU:;t praia Não percas pois a �sperança, La-, :decer a colaboração do Jornal do

,juventude' maisJnteleatual ,d@ que a 'Sem .roenas .e até à� tua,s roclias cóbrilila amiga, 'porque os t'eus filhos' Algarve na campa.nha.do .I;!�purg<:!
de hoje. ,A ,mocidade de agora 'é sem praias. ,

' começam a interessar;.se por ti e ,do figa.· <, ' •

.'"

maisdespottiva mas,ftão sabe @rlo�, Nesses longos quilómetros com far-te-ão' justiça.' Agtadec:emi:l¿ a 'gentnezà; 'pare-
:grafia e esctevemaL Aprende va- qúe a Natureza te dotou nada ainda cendo-,nos supérfluo "acréscentar
ria:díssi.rna$ ,coisas" descendo' aos foi feito parate ·valorizar, como me- Amadora, Outubro de 1958\ que o nosso jo'rnal tem às suaS pá-
porme'lloI'es desnecessários. Por- reces. .. J. Amâncio S!llsue'ho Jor. ginas sempre ao serviço do Algarve.
tque se tem ahttsado'demasiadamen- Nem, ao menos, il. tua 'Comissão
� te da .. imagem ,e ainda. com' a ;vi:da de Turismo teVe a iniciativa de cri,ar
agitada dos nossos dias, os jovens um posto de observação que; dià­

,de hoje estão cansados, 01p-1Im mas riamente, informe do teu clima e da

:'não vêem, não ,ouvem, não fixam. temperatura do teu'mar.
,.

'No entanto eu confio neles e espe- Mas tudo nesta vida tem um prin-
,ro que saoerão cumprir ,a ·missão. cipio e um fim.

.

.para que forem chamados. Assim, é-me·grato verificar que
:: .,- Encontrá muitos cóleg"as e alu- os teus filhos começam a intefes-

nos, em 'Lisboa? ,sar-se por ti e que ora éomeça o

- Faz ·lá uma'ideia! Não são' despertar.
"

.

:muitos mas muitíssimos e i�d�s me : Já regularizam a margem'direita,
rdispensam carinhos e a'tenções des" da tua ribeira, numa grande avenida
vanecedores. até à barra e amanhã serà regulari-

• - :Oe, tQdas, as·. festa!;i da. Liceu, zada a esquerda, que irá decerto'
; quais disíirigue?'

. .: '

, incluir es portos de pesca e de re�
,

- .Especialmente .as do 1.0 de De- creio.
zembro nos tempos em que a Turia Depois ... depois ... uma ponte
'Académica tocava o «Hino da.Res- �Hfatória unirá as duas margens, em

· tauraçíio».. As
c

ç:apas. negras dos ligação com uma auto-estrl:ida que,

',estudantes, o som dos instrumentos correndo à beira-mar, se perderá
jde corda e ,as p,andeire'tas com fitas nos confins de Alvor. A seguir vi-
de mil cores tinham sobre mim tal rá O resto; Ao sul da auto-estrada

poder emocional que toda eu vibra- uma esplanada imensa com escada­

"va, ao ouvi-la. A ,sessão do S de rias de acesso à praia. Ao norte,
Março de 1920" presididvpelo dr. duas compridas �venidas com vilas,
Teixeira' Guedes, reitor cultíssimo «chalets», vivendas de Vário estilo, I: que': legou ao Liceu a sua importan- um grande casino, ,magníficos hotéis

· te biblioteca" foi uma homenagem e pensões, cinema, teatro; uma gran­
:grandiosa ao poeta João de Deus. de piscina, campo de jogos, parques
Além .do discurso pelo professor de recreio, edifícios para Correio,
Dentinho, houve recitações em gre- Telégrafo e Telefones, estação de

· go, latim, espanhol, inglês, francês Rádio, cafés-restaurantes, amplas
e.,por,tuguês..' garagens etc., etc., tudo instalado
,«Devo ainda citar as r.édtas com nessa enorme área e na encosta,

as ,revistas, «Palmadinhas: nos Care- com fértil arborização e bem i1umi­

cas», da autoria do aluno poeta Jo- nada, tudo isto fará da tua linda
.sé. Dias, Sancho e «Ora toma», .es- praia a melhor e a mais concorrida

criJa pelos alunos, Antóni,o do Nas- das praias de Portugal.
cimento .e Mário Lyster Franco. Não duvides, Lacóbriga. Entre

,Em hilariantes espectáculos, com as nossas tti serás rainha; e entre

lotações esgotadas,. mostravam-se as outras não recearás confronto
brilhantes artistas muitos alunos do com qualquer, seja São Sebastião,
querido, Liceu.]o.ão de Deus. Biarritz ou Nice, esta tão orgulhosa
-:- Como encara as confraterniza- da sua praia e da sua Avenida dos

ções em Lisboa_? Ingleses.
_ Com entusiasmo tama'llho que E, então, sim; se Salazar Mosco-

não perco uma. Desejaria; .muito so cá voltasse teria a confirmação
que, ao voltar.a Faro, na romagem
de saudade que lá s,e faz de lustro

O CTT AIa lustro, desejaria, repito, encontrar S . . ,no garvea Alameda como ela era dantes. '

,Que desgosto me causou vê-la mu­

tilada, sem estética nem perspecti­
va! \ Nas reuniões de Lisboa agra­
da-me muito a presença de .profes-

Conclusão da '1." página

monumento ao Patrão Joaquim Lo­
pes, em Paço de Arcos, fazendo-se
a concentração dos mariifestantes
às 10 e 50 na estação do Cais do
Sodré. Na estação daquela vila se­

rão recebidos festivamente pelas
autoridades, corporação de bom­
beires, Instituto de Socorros a Náu­
fragos e agremiaçõés desportivas e

reereativas, organizando-se um cor-

'tejO' até o monumento ao heróico
lobo do mar que estará engalanado..
Aqui evocará a figura do Patrão
Lopes o sr. comandante Luciano
Sena Dentinho, representante de
Olhão, e falará em nome de Paço
de Arcos um filho desta vila,
No regresso à capital, às 15 40�

ras, efectua-se na Casa. do Algarve,
um almoço de confraternização.

O, escritor Gentil Marques asso­

ciou-se às comemorações olhanen­
sesatravés do seu programa «Len-:
das da nossa terra», emitido sema­

nalmente pelo Rádio Clube Portu­
guês e emissor de Miramar, dedi­
carido as duas e m i s s õ

e s desta
semana a Olhão, Apresentou a
«Lenda do homem que era de
Olhão», que foi ouvida com muito
agrade. ;;

Re[Or�aB�D O liŒU �e' faru

Foi aumentada de uma unidade
do grupo 1, a dotação das C T F de

Aljezur, Castro Marim e Vila do
Bispo.

'õõ = = e: S s:;:e==;=;;:=;e; :e::: =: ::=. ; s;;::: -

II quabra �e hOjE Como elES' pensavam
.

."

Deus não condenou o homem
ao trabalho: condenoir-o a viver;

,

concedendo-lhe o trabalho comb
circunstância atenúante. � E.. Le-
gouvé

.
.

.

*

Faz sempre o que p�reça difí­
cil fazer. - Emerson.

..
. ..

, *

A posse da.saüdé é como a da
fazenda que se gozá' gastando-a,
e quando se não gasta não se

goza. - Quevedo _

flei-de lançar, podes crer,
Ao fogo as tuas chinelas;
Estou cansado de ser,
Na. vida, capacho delqs I.,.

MANUEL A. MOREIRA

O bOCE nunca ¡¡margou

Deüoias de queijo - Batam-se 1
ovo inteiro e duas' gemas. Acres-.
centem-se pouco li. pouco 4 deci­
litras de leite quente, ISO gramas
de queijo ralado, ISO gramas de
miolo de pão esfarelado, sal, pi­
menta e deite-se tudo num prato
de ir ao .Iorno, untado de man­

teiga. Deixe-se cozer meia hora
em forno moderado,

üse singular
Na véspera do Natal, í,;o rigo­

roso inverno de Belgrado, reali­
za-se' uma tradicional cerimónia
.religíosa: o arcebispo da cidade
'atira ao rio Save, dó alto de uma
'ponte, uma grande cruz de gelo.
Em seguida,' inúmeros devotos
[ógarn-se à água, então frigidíssi­
ma, para apanhá-Ia, Quem 'pri"
meiro conseguir segurá-la e tra-:

:zê-lá para terra, ocupará o Jugar
de honra no banquete de -Natal
desse ano.

'

.

GamMm na cozinha S,E .1

pobe sEr. artista

«Mousse» de. pescada - Provi­
sões: 1 quilo de pescada Gou ou­

t r o peixe) cozida, em «court-
,
-bouillon», 100 gr. de manteiga, i
decilitro de molho Bechamel frio,
1 'decilitro de nata, um pouco de
molho de «mayonnaise», dois
avos cozidos, dois olhos de alfa­
ce.itomates ou beterraba.
Operações: Limpar o peixe de

peles e espinhas, pisá-lo num al­
mofariz com

.

toda a manteiga,
temperar de sal e. pimenta, juntar
o molho Bechamel e a nata. For­
mar, com. estes ingredientes um

«puree. fino e ligeiro e dispô-lo
.

numa saladeira OÚ Itum prato
fundo, cobri-lo com molho de
«mayonnaise» e guarnecê-lo com' - Mas - conclui o garotinho ...;_,.

rodelas de ovos cozidos, olhós de preciso também de cola, mamã;
ãlface ou tomates, ou ainda pe- ,porque o cabelo é para pôr na

terraba.
.,

.cauda domeu cavalo!

-r--' Mamã-c-pede o Jos,ezinho­
podes arranjar-me uma madeixa
de cabelo do papá?
� Pois não, meu �mor! E vol­

tando-se para o marido: - Nunea

pensei que .uma criança pudesse,
ter um p.ensamento tão afectuoso
e delicado!

" -

...

\

ADUBOS",
SUPERFOSFATOS 15 %" 18% e 42 olo - em' pó: e granulaœos

<

SULFATO DE AMÓNIO - do Amonf¡aco Portug�ês
de «COBELAZ»

NITROCALCIAMON «COBELAZ» - com 20,5 % de

azoto (metade nítrico e metade amoniacal) contendocal

SULFONITRATO DE AMÓNIÓ' «COIŒLAZ».- cotri
26% de azoto (7 o/� nítrico e 19 % amoniacal)

NITRATO DE SÓDIO - com 15,5 % de azoto nítrico

NITRATO DE CAL - com 15,5 % de azqto l'lítrico'

CIANAMIDA CÁLCICA, 'SULFATO DE POTÁSSIO e
.

CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS, em pó e granulados

**

s. A. P. E. ,C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

Telegs.: S A P Er • L I S B O A


